
 

  

CAMINHO PARA DEUS 

8º ano  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Secretaria de 

Educação 

Prefeitura de 

Petrópolis 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

 
 
 

Dr. Rubens Bomtempo 
PREFEITO 

 

 
 
 

Maria Elisa Peixoto da Costa Badia 
Secretária de Educação 

 

 
 

Jaqueline Azevedo de Assis 
Subsecretária de Educação Infantil 

 

 
Mônica Vieira Freitas 

Subsecretária de Ensino Fundamental 
 
 

Kelly Cristina Félix Gonçalves Grandi 
Diretora da Casa de Educação Visconde de Mauá 

 
 

Cristiane Noel Souza da Cruz 
Coordenadora do Ensino Religioso 

 
 

 

 

 

 

 
 

 



 

  



 

  

 
 
 
 
 
 
 

Colaboradores 
Professora Anna Maria Nardi 

Professora Maria Marta Cabral Camacho 
Professora Maria Cristina Julio da Silva Amorim 

Professora Maria Nilva Corsini 
Professora Neide de Araújo Chaves 

Monsenhor Paulo Elias Daher Chédier 
Professora Cristiane Noel Souza da Cruz 

Professora Pathricia Maria da Silva Bittencourt 
Pe. João Rosa de Miranda 

Professora Mariangela Monteiro Nascimento 
Professora Aline Nonato da Silva 

Professora Rita de Cássia de Freitas Cordeiro de Oliveira 
Professora Roberta Mantovani Heinen 

 
 
 
 

 
 
 
 

Coordenação 
Professora Bianca Della Nina 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

Aulas de Ensino Religioso? 
 
A educação da consciência religiosa é direito de todos. Para garantir esse direito, a Lei 

de Diretrizes e Bases, artigo 33, apresenta o Ensino Religioso (ER) como parte integrante da 
educação básica. Há quatro grandes temas que fundamentam esse ensino. São eles: a 
compreensão da história, a interpretação da cultura, a busca de sentido e a compreensão da 
experiência religiosa. 
 
A compreensão da história  
O fato religioso está presente em diferentes grupos, nações e períodos e quem não o 
compreende também não compreenderá a história humana. A saga dos faraós do Egito, dos 
imperadores romanos, dos índios americanos; as carrancas escandinavas e asiáticas; a 
colonização do Brasil; a história da arte, da arquitetura; a relação entre sagrado e profano e 
tantos outros aspectos culturais não seriam entendidos na sua essência sem o reconhecimento 
do fato religioso. O ER oferece uma outra perspectiva para a análise da história. 
 
A interpretação da cultura  
A antropologia fala do processo espontâneo que se dá no interior das culturas, responsável 
pela manutenção e transmissão das tradições de geração em geração. Quanto mais consciente 
e intencional for esse processo, tanto mais serão fortalecidas a própria identidade cultural e a 
capacidade de conviver com o diferente e respeitá-lo. O ER será responsável por desenvolver 
essa competência da questão religiosa. 
 
A busca de sentido  
As perguntas fundamentais da existência humana - De onde vim? Para onde vou? etc. - não 
são apenas capricho de mentes desocupadas. Elas compõem a busca necessária ao 
desenvolvimento humano. O papel fundamental da educação é abrir possibilidades de 
respostas, para que o sentido da vida vá além da própria vida. O objetivo do ER não é 
responder às questões, mas criar condições para que essa reflexão se dê num ambiente 
educativo onde haja espaço para o diálogo, o debate, a pesquisa e a síntese pessoal e 
coletiva. 
 
Compreensão da experiência religiosa  
O que caracteriza a experiência é a mudança gerada na relação sujeito e fato 
(acontecimentos). Toda grande mudança nasce de um momento interior, íntimo, vivido na 
relação com o eu e o não-eu. Por isso, podemos dizer que a experiência corresponde sempre a 
um aspecto de envolvimento pessoal e um aspecto de interpretação do que foi vivido. Paulo 
Freire, sobre isso, diz o seguinte: “O homem é um ser que está no mundo e com o mundo. Se 
apenas estivesse no mundo não haveria transcendência nem se objetivaria a si mesmo. Mas 
como pode objetivar-se, pode também distinguir entre um eu e um não-eu. Isso o torna um ser 
capaz de relacionar-se; de sair de si; de projetar -se nos outros; de transcender. Essas 
relações não se dão apenas com os outros, mas se dão no mundo, com o mundo e pelo 
mundo, nisso se apoiaria o problema da religião”. (FREIRE, 1981) A religiosidade é inerente ao 
ser humano. Se não a educamos estamos empobrecendo a sua humanidade. Dessa forma, o 
ER deve criar condições para que o educando possa interpretar suas experiências religiosas, 
trazê-las ao nível consciente e, assim, gerar mudanças significativas na própria vida e nas 
relações sociorreligiosas. 
 

 

OLIVEIRA, Adalgisa A. Mundo Jovem.  Ano XLI, nº 333, Fevereiro, 2003. 

 
 
 
 
 
 



 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

Apresentação 
 

Hoje em dia, a lei brasileira garante o respeito a todas as religiões e culturas. Veja 
o que diz a Constituição brasileira, a lei máxima que rege nosso país, assinada em 5 de 
outubro de 1988: 

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do 
direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos 
seguintes: 

VI - é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre 
exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de 
culto e as suas liturgias. 

Por isso, colocamos à disposição dos alunos da Rede Pública de Ensino de 
Petrópolis um livro de orientação moral e religiosa para o Ensino Religioso do 6º ao 9º 
ano. 

A forma prática que achamos oportuna foi escolher textos próprios que ajudassem 

no conhecimento e debates sobre os temas estabelecidos, seguidos de atividades e 

dinâmicas. 

A este livro denominamos: Caminho para Deus. 

É uma oportunidade para proporcionar momentos de reflexão, de busca de 

experiência espiritual que despertem maior amor a Deus e às pessoas. 

Este tempo é de formação e preparação para a escolha de uma profissão. Para 

isso, é preciso que conheçamos valores morais, éticos e religiosos para poder vivenciá-

los no dia a dia atual e no futuro. 

Este caderno estrutura-se em quatro partes, a saber: 

1) Textos e atividades que atendem aos conteúdos e objetivos do referencial 

curricular. Os textos contemplam uma variedade de gêneros, como textos 

religiosos, canções, fábulas, textos informativos, histórias em quadrinho, 

charges, tiras, tabelas e gráficos a fim de subsidiar de forma ampla o trabalho do 

professor; 

2) Exemplos de vida, que expõem a história de pessoas que se tornaram 

referências a serem seguidas por suas ações e por seus pensamentos; 

3) Atividades interdisciplinares, que promovem a articulação com as demais 

disciplinas do currículo. 

4) Textos complementares, que podem ser utilizados pelo professor, conforme o 

interesse e a necessidade da turma; 

  Sugestões de filmes, de documentários e de dinâmicas perpassam por todo o 

conteúdo do livro de modo a oferecer ao professor uma maior variedade de recursos a 

serem utilizados durante as aulas. 



 

  

   

Face à variedade de textos, atividades e recursos oferecidos, faz-se necessário um 

planejamento cuidadoso para uma utilização mais eficaz destas propostas aqui 

contempladas. 
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1 - As Religiões 
 

 

1.1 As religiões no Brasil 
 

Deus é brasileiro? 
 
O Brasil é um país de grande diversidade religiosa. No Censo 2000, a maioria da população se 
declarou católica apostólica romana, seguida dos evangélicos. Confira a tabela abaixo: 

Distribuição percentual da população residente, por religião – Brasil – 1991/2000/2010 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos 1991/2000/2010 

 
 

Texto 1: O Brasil de todos os crentes 
 
O cristianismo 
 

O catolicismo foi trazido ao Brasil pelos missionários jesuítas sob condições específicas. 
As colônias de Portugal adotavam o padroado. Por esse regime, a Coroa colaborava na 
conversão de novos fiéis catequizando os índios, construindo templos e mosteiros. Em contra 
partida, o papa concedia o controle sobre as igrejas das colônias ao rei, que indicava os bispos 
e pagava o salário do clero. 

O Brasil sempre foi um país oficialmente católico até o final do século XIX, quando 
deixou de ser uma monarquia e passou a ser uma república. 

Em 1889, o Estado brasileiro se separou da Igreja Católica. A Constituição de 1891 
declarou a liberdade de culto para todas as religiões. 

Hoje há no país grande diversidade de religiões e Igrejas. Os evangélicos, aqui 
chamados protestantes, foram os primeiros a concorrer com os católicos. Os imigrantes 
estrangeiros, sobretudo no Rio Grande do Sul e Santa Catarina, fundaram a Igreja Evangélica 
Alemã do Brasil, em 1886. A Congregação Cristã do Brasil foi fundada em 1910 no Paraná e 
em São Paulo. Em 1911, missionários suecos fundaram em Belém do Pará a Assembleia de 
Deus. Essas duas Igrejas evangélicas, junto com a Universal do Reino de Deus, Evangelho 
Quadrangular e Deus é Amor formam o grupo dos evangélicos pentecostais, maioria entre os 
protestantes no Brasil, segundo o IBGE. 

O outro grupo dos protestantes, na classificação adotada pelo Censo, é formado pelos 
evangélicos de missão: entre as principais estão as igrejas Batista, Adventista, Luterana e 
Presbiteriana. 
 

Religiões 1991 (%) 2000 (%) 2010% 

Católica apostólica romana 83,0  73,6 64 

Evangélicas (pentecostais e não 
pentecostais) 

9,0  15,4 
22 

Espíritas 1,1  1,3 3 

Umbanda e Candomblé 0,4  0,3 1 

Outras religiosidades 1,4  1,8 3 

Sem religião 4,7  7,4 7 
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Outras Religiões 
 

Diversas religiões não-cristãs são representativas no Brasil. Entre elas estão o  
islamismo e as religiões dos orixás. 

Das igrejas chamadas "neocristãs" ou "paracristãs" - elas têm esse nome porque são 
aparentemente protestantes e adotam algumas crenças do cristianismo - vale citar os 
mórmons, os adventistas e as Testemunhas de Jeová. Outras organizações religiosas vindas 
de países orientais são também representativas: Hare Krishna, Igreja Messiânica, Perfect 
Liberty, Seicho-No-Iê, xintoísmo e budismo. 

O espiritismo pode ser definido como um sistema filosófico-religioso que incorpora 
elementos originários do hinduísmo e do cristianismo. O espírita acredita que, após a morte e a 
depender de suas ações em vida, seu espírito volta a outro corpo, em um nível superior ou 
inferior de evolução. A reencarnação é uma dádiva divina, que possibilita ao ser humano 
reformar-se e evoluir espiritualmente. 

O Brasil também tem igrejas ortodoxas. O culto foi trazido ao Brasil principalmente por 

imigrantes gregos, russos e de outras nacionalidades da Europa oriental. 

A mais antiga sinagoga brasileira data de 1637, em Recife, mas vestígios dela só foram 

descobertos no ano 2000. Antes disso, acreditava-se que a primeira sinagoga em solo 

brasileiro havia sido fundada em 1910. O número de praticantes do judaísmo no país, no 

entanto, cresceu a partir da década de 1930, com a chegada de judeus alemães fugidos do 

nazismo. 

O primeiro contingente grande de adeptos do islamismo que chegou ao Brasil era 

formado por escravos africanos. A primeira mesquita, no entanto, seria fundada só em 1929, 

em São Paulo, a partir do trabalho de imigrantes árabes muçulmanos. 

Os monges budistas usam roupas simples e costumam viver em comunidades 

chamadas mosteiros. Os imigrantes japoneses que vieram para o Brasil no início do século XX 

trouxeram com eles o budismo. O primeiro templo foi construído em 1932, em Cafelândia, no 

estado de São Paulo.  

As nações indígenas sempre possuíram crenças e rituais religiosos diferentes uns dos 

outros. Alguns aspectos, no entanto, eram parecidos: todas elas cultuavam as forças da 

natureza e os espíritos dos antepassados. Os deuses e espíritos eram homenageados com 

rituais, cerimônias e festas. O pajé era o responsável pelo conhecimento religioso e pela 

transmissão desse conhecimento aos membros da tribo.  

Na religião tupi-guarani, a deusa principal, criadora dos seres, se chamava Monã. 

Depois do contato com os colonizadores europeus, que viam em Deus um ser marcadamente 

masculino, cresceu a importância do deus Tupã, do trovão e do fogo, que passou a ocupar o 

papel principal, de deus criador.  

A religião do santo daime se desenvolveu a partir da década de 1930 no Acre, tendo 

ganhado mais tarde fiéis por todo o Brasil. Originou-se de elementos indígenas, como a 

ingestão da substância extraída de um tipo específico de cipó que provoca alucinações 

consideradas religiosas. Aproveitou também elementos do catolicismo, como o culto de Nossa 

Senhora da Conceição, o ritual do santo daime tem cantos e dança.  

Os escravos africanos trouxeram consigo várias crenças e religiões que aos poucos se 

incorporaram ao cotidiano do Brasil. As principais religiões afro-brasileiras são o candomblé e a 

umbanda, praticadas em todos os estados brasileiros. Variações locais dessas duas religiões 

também são encontradas, como o babaçuê, no Pará, o batuque, no Rio Grande do Sul, a 

quimbanda, no Rio de Janeiro e em São Paulo, e o tambor de mina, no Maranhão. O 

candomblé é uma religião afro-brasileira que cultua orixás. Os orixás são deuses das nações 

ioruba que apresentam sentimentos humanos, como o ciúme e a vaidade.  

O candomblé chegou ao Brasil entre os séculos XVI e XVII, com os escravos vindos da 

África ocidental. Os portugueses julgavam esses cultos feitiçaria e os proibiam. Para evitar 
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repressão, os escravos passaram a associar os orixás a santos católicos, o que acabou, com o 

tempo, gerando o sincretismo religioso típico do Brasil.  

A umbanda nasceu no Rio de Janeiro, na década de 1920. Mistura crenças e rituais 

africanos, indígenas e europeus. Suas raízes africanas podem ser encontradas em duas 

religiões: na cabula, do povo banto, e no candomblé, da nação nagô. Já suas raízes europeias 

estão no espiritismo kardecista, que acredita na possibilidade de contato dos mortos com os 

vivos. Na umbanda, o universo é povoado por guias espirituais que entram em contato com as 

pessoas por meio de um iniciado, o médium. Esses guias se apresentam por meio de figuras 

como o preto velho, o caboclo e a pomba-gira.  

Além da umbanda, entre as fés surgidas do sincretismo religioso destaca-se ainda a 

macumba, que também incorpora elementos africanos, católicos, espíritas e indígenas. Seus 

rituais têm cantos, acompanhados de percussão marcante. 

http://escola.britannica.com.br/article/487856/religioes-brasileiras-e-afro-brasileiras 
 
 

ATIVIDADES: 
1. Você e um(a) colega foram contratados por uma agência de propaganda. Crie um anúncio 

sobre um evento de uma religião que acontecerá em sua cidade: 

2. Ecumenismo é a convivência pacífica entre as diversas religiões. Na sua opinião, existe 

ecumenismo no Brasil? 
 

 

Texto 2: Liberdade de Culto no Brasil 
 

 
 
A manifestação religiosa do povo brasileiro é resguardada constitucionalmente desde o 

Brasil Império, que manteve a religião oficial vigente no Brasil Colônia de Portugal, com todas 
as implicações legais da manutenção do estado confessional. O artigo 5º da Carta Magna de 
1824 já estabelecia a liberdade de crença, abrindo espaço para a tolerância na manifestação 
de outras crenças, mas determinava que a religião católica romana continuaria sendo a 
religião do Império. De acordo com a regra, “todas as outras religiões seriam permitidas com 
seu culto doméstico ou particularmente, em casas para isso destinadas, sem forma alguma 
exterior de templo”. 

Logo após a proclamação da República, é editado um Decreto, que teve a orientação 
de Rui Barbosa, em 1890, que estabeleceu a liberdade de culto e reconheceu a personalidade 
jurídica de todas as igrejas e confissões religiosas, mantendo, entretanto, a Igreja Oficial, que 
inclusive continuou a receber subvenção pecuniária para a subsistência de seus ministros 
religiosos e seminários, é a Igreja Católica Apostólica Romana. 
  Referida situação é regulada pelo texto do artigo 6o, “O Governo Federal continua a 
prover à côngrua, sustentação dos actuaes serventuários do culto catholico e subvencionará 
por um anno as cadeiras dos seminários; ficando livre a cada Estado o arbítrio de manter os 
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futuros ministros desse ou de outro culto, sem contravenção do disposto nos artigos 
antecedentes.”, do Decreto do Governo Provisório, 119-A, 07.01.1890. 
  Por isso, é a Constituição Republicana de 1891 que finalmente institui no Brasil o 
princípio da separação da Igreja-Estado, incorporando tanto a liberdade de crença, como a 
liberdade de culto, estabelecendo que não existência de religião oficial, e por consequência 
ausência de qualquer subvenção oficial, e, de forma ampla, a liberdade religiosa em nosso 
país, como disposto no artigo 72, parágrafo 7o, “Nenhum culto ou Igreja gozará de subvenção 
oficial nem terá relações de dependência ou aliança com o governo dos Estados.” 
  Entretanto, de longa data, até mesmo pela forte e natural influência da orientação da 
até então religião oficial, que foi a Igreja Católica Apostólica Romana, durante quase 400 
anos, dos poucos mais de 500 anos que temos de história em solo brasileiro, deixou marcas 
indeléveis na sociedade brasileira, sendo, esta é uma das explicações que se encontra para 
tantas cidades com nomes de santos católicos, de templos católicos ocuparem espaços 
centrais e privilegiados em praticamente todas as cidades brasileiras, da grande influência em 
todos os campos de atuação, sejam nas artes, nos esportes, na grande mídia, na política, nos 
negócios, nas tradições etc, e especialmente nos valores do cristianismo, sobretudo relativos 
a moral e aos bons costumes, incutidos na formação do povo brasileiro. 
  O preâmbulo da Carta Magna de 1988 registra a crença da maioria de nosso povo na 
divindade, “Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assembleia Nacional 
Constituinte, para instituir um Estado Democrático, [...], promulgamos sob a proteção de Deus 
a seguinte Constituição da República Federativa do Brasil. ...”, contudo, a conquista da 
república expressa por todas as constituições brasileiras seguintes, e mantida na Constituição 
Federal de 1988, que inseriu em seu texto, a garantia da ampla liberdade religiosa, que se 
refletem como liberdade de culto, a liberdade de crença, e ainda a liberdade de organização 
religiosa, como demonstram especialmente o artigo 5o [...] - VI – é inviolável a liberdade de 
consciência e de crença sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos, e, garantida 
na forma da lei, a proteção aos locais de culto e suas liturgias.” 
  E, ainda, a separação Igreja-Estado, um dos fundamentos do estado republicano, 
contida no artigo 19, “É vedado à União, aos Estados, e ao Distrito Federal e aos Municípios: 
– estabelecer cultos religiosos ou igrejas, subvencioná-los, embaraçar-lhes o funcionamento 
ou manter com eles relação de dependência ou aliança, ressalvada, na forma da Lei, a 
colaboração de interesse público”, daí vivermos num país laico, onde não existe religião 
oficial, e todas as manifestações de fé são protegidas pelo Estado, diferente de um país ateu, 
onde não se permite qualquer manifestação de fé.  

Gilberto Garcia  
http://conjur.estadao.com.br/static/text/50985,1 

 
 

ATIVIDADES: 
1. Pesquise a origem das palavras culto e cultura: 
2. Sempre existiu liberdade de culto no Brasil? 

3. Comente a frase: "Desde os tempos mais remotos, o culto aos deuses e deusas une 

pessoas em torno de tradições e costumes, dá a elas uma cultura comum." 
 
 

          Para aprofundamento do tema texto complementar: 

 

- As irmandades católicas – pág.59. 

 

         Sugestão de filme: CONSTANTINO E A CRUZ (120 min) – sinopse pág.84. 

https://www.youtube.com/watch?v=5KoCpwT76lw 

http://conjur.estadao.com.br/static/text/50985,1
https://www.youtube.com/watch?v=5KoCpwT76lw


- 17 - 

 

 

1.2 O futuro das religiões 
 

Texto 1: Deus hoje 
No Censo de 2010, declararam-se sem religião, no Brasil, 12 milhões de pessoas. 

Juntas formam um grupo que, em número de habitantes, se situa atrás apenas dos católicos e 
dos evangélicos pentecostais. Porém, "sem religião" não significa "ateu", apesar de incluir essa 
categoria. 

Apesar de algumas pessoas afirmarem que a religião está em crise na sociedade 
moderna, e previrem até o seu desaparecimento, três fatos mostram que a valorização da 
religião é bastante forte nos dias de hoje: 
 O número de adeptos das grandes religiões aumenta em proporção maior que o 
crescimento demográfico. As estatísticas mostram que entre 1946 e 1994 o número de cristãos 
duplicou e o de muçulmanos triplicou. 
 Nos países que pertenceram à União Soviética, onde era proibido praticar qualquer tipo de 
religião, ressurge com força o sentimento religioso. 
 Os fenômenos religiosos de massa ocupam cada vez mais espaço na televisão e na 
imprensa. Dois exemplos: o papa João Paulo II reuniu em uma só cerimônia dois milhões de 
jovens em Roma, em agosto de 2000; mais de um milhão de muçulmanos se reúnem em Meca 
a cada grande peregrinação anual. 
 

Há várias causas que explicam o retorno do sentimento religioso: 
 a religião é elemento essencial na vida das pessoas e das sociedades; 
 nas sociedades massificadas, é cada vez mais necessário uma comunidade de referência e 
que permita a expressão individual; 
 as religiões cultivam a esperança e a solidariedade, sentimentos que aproximam as 
pessoas. 
 

ATIVIDADES: 
1. De acordo com o estudado até aqui, responda:  

a. Para que serve a religião? 

b. O que confirma o retorno da prática religiosa nos dias de hoje?   

c. Como se explica o fenômeno religioso atualmente? 

 

2. Analise estas afirmativas, reescrevendo-as com as suas palavras: 

a. "Religião é a crença em seres espirituais" (Tylor). 

b. "Religião é um sistema solidário de crenças e de práticas relativas às coisas sagradas" 

(Durkheim). 

c. "A religião dá um sentido último à própria existência e ao conjunto do mundo e da 

história" (Martin Velasco). 

 

3. Explique com suas palavras o significado dos seguintes termos: 

DEUS PAI     TERNURA   REVELAÇÃO 

INJUSTIÇA     PERDÃO   CONFIANÇA 

 

4. Escreva três formas pelas quais os cristãos podem expressar sua fé em Deus: 

 

5. Para refletir: Você também é filho de Deus. Isso significa que os outros são seus irmãos. 

Como você deve agir em relação a eles? 
SCHNEIDERS, Amélia & CORREA, A. Avelino. De mãos dadas: educação religiosa. São Paulo, 

Scipione, 1997. 
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Texto 2: No dia a dia 

Priscila é muito ligada a Deus. Gosta de fazer orações e de praticar a caridade, além de 

participar de um grupo de jovens que estuda a sua religião. 

Ela dedica parte de seu tempo livre às ações solidárias e, com os amigos religiosos, 

costuma ir a um bairro pobre da cidade ensinar coisas interessantes às crianças que moram lá. 

Mas Priscila também tem um grupo de amigos na escola que não se interessa por 

nenhuma religião ou trabalho social. Eles aproveitam o tempo livre apenas para passear e 

participar de festas. Ela gosta de sair com eles, mas nem sempre pode ir por causa de seus 

compromissos. 

Os amigos da escola, que não entendem muito bem a situação, nem valorizam o que 

Priscila faz, começaram a discriminá-la e a sair sem ela. Certo dia, foram a uma festa a que 

Priscila queria muito ir, mas não a convidaram. Quando Priscila soube, ficou triste. 

INCONTRI, Dori & BIGHETO, Alessando César. Todos os jeitos de crer.  
São Paulo: Ática, 2004. v. 2, p. 13. 

 

Para refletir 

 

 Em sua opinião, é possível dividir bem o tempo entre estudo, religião e 

divertimento? 

 Alguma vez você discriminou algum de seus colegas por dedicarem seu 

tempo a Deus? O que pensou quando fez isso? 

 
Texto 3: Grandes religiões  

 

 
http://alinemarcaledreligiosa.spaceblog.com.br/r43938/Grandes-Religioes/ 

ATIVIDADE 
Faça uma relação entre a imagem acima e o futuro das religiões:  
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Para refletir 
 

 
 
 

          Para aprofundamento do tema texto complementar: 

 

- Liberdade religiosa, caminho para a paz – pág.59. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



- 20 - 

 

 

2 - Liberdade 
 
2.1 Liberdade e responsabilidade 
 
Texto 1: Liberdade e Libertinagem 

Somos diferentes uns dos outros. Ainda que existam pessoas bem parecidas, física e 
mentalmente, cada ser guarda sua cota de ser único. 

Partindo desses pressupostos, é forçoso concluir que cada pessoa pensa diferente. Cada 
pessoa tem sua própria verdade. Mas, se por um lado, temos a nossa própria visão e 
compreensão das coisas, por outro lado, isto não significa dizer que cada um tem a sua razão, 
a sua verdade, no sentido da verdade única. Da verdade verdadeira.  

Há pessoas que insistem em dizer que são livres, e que ninguém tem o direito de intervir em 
sua liberdade. A primeira coisa que aprendemos é que a liberdade não se confunde com a 
possibilidade de fazer tudo aquilo que nos apetece. 

O que é “liberdade”? Na verdade, muitos, em nome da “liberdade”, praticam “libertina-
gem”. O conceito humano de “liberdade” é a faculdade de uma pessoa fazer ou deixar 
de fazer, por seu livre arbítrio, qualquer coisa; faculdade de cada um decidir pelo que 
entende ou pelo que lhe convém (Dicionário Aulete). Esse conceito humano leva o 
homem ao exercício da “libertinagem” que é devassidão, licenciosidade, desregra-
mento de costumes. 

Sendo assim, a liberdade implica o poder de a pessoa ser plenamente ela mesma; a 
possibilidade de chegar plenamente ao seu potencial humano. O homem, a rigor, não nasce 
livre, porém nasce com o poder de sê-lo, isto é, de tornar-se dono de suas ações. O homem 
nasce com o poder de se fazer homem. 

Diferente dos animais. Um cão transforma-se, naturalmente, num cão. Uma criança, no 
entanto, não necessariamente se converte num homem. Um homem, no sentido de que atingiu 
ou está no caminho de atingir seu desenvolvimento físico, espiritual e moral.  Não se chega a 
ser homem pelo simples fato de se ter atingido os vinte ou os quarenta anos. O homem é livre 
e responsável porque pode escolher. Quando dizemos sim, no lugar de não (ou não, no lugar 
de sim), estamos fazendo escolhas, e moldando nossa personalidade. 

Há restrições, exatamente para garantir a liberdade. 

Nas estradas temos um bom exemplo. Ali encontramos restrições de sinalização, de retas, de 
curvas. Se alguém não aceitar tais restrições, em nome de sua “liberdade” de agir, 
provavelmente não tardará a descobrir que a afirmação desse seu conceito de liberdade o 
levará para o fundo de um barranco ou o deixará parado em frente ao primeiro poste que 
encontrar, arcando com as consequências do acidente. 

Do mesmo modo, aqueles que não admitem nenhuma restrição no campo sexual, correm o 
risco de perder a sua liberdade para o amor. “Ao dizerem sempre sim a um instinto tão 
imperioso como o sexual, acabam por perder a capacidade de dizer não”. 

 “Para realmente sermos livres, devemos amar, e devemos amar algo que mereça ser amado. 
Só então nos será possível comprometer-se livremente, e todos os compromissos serão 
compromissos de amor, porque a necessidade essencial do amor é comprometer-se com a 
pessoa amada”. 
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Fazer “aquilo que dá vontade”, “que dá gana”, “que desejamos com fervor”, “que nos dá muito 
prazer”, não tem nada a ver com liberdade, mas com a falsa liberdade. Com uma noção inexata 
de liberdade. Mas essa liberdade não se sustenta diante de uma análise mais profunda. Na 
verdade, se deve mais a um raciocínio superficial e enganoso. Um desejo de propagar uma 
ideia libertina da liberdade, mais nada. No fundo, apenas engana quem pensa assim. 

“O caminho que leva à liberdade é um caminho de montanha, e quem quiser percorrê-lo, terá 
que subir a encosta da justiça, do serviço, da humildade e do amor”. 

http://retorta.net/retortablog/2007/09/29/texto-liberdade-e-libertinagem/ 

ATIVIDADES: 
Questões para debate: 

1. Qual a diferença entre liberdade e libertinagem? 

2. Qual a importância da liberdade para a aprendizagem? E para a religião? 
 

Texto 2: Direitos e Deveres 

O que são os direitos e deveres do cidadão? Antes de qualquer coisa, o que é ser um 
cidadão? 
Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui 
dos direitos e cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é 
ter consciência de suas obrigações e lutar para que o que é justo e correto seja 
colocado em prática. Os direitos e deveres não podem andar separados. Afinal, só 
quando cumprimos com nossas obrigações permitimos que os outros exercitem seus 
direitos. 
 
Os direitos da cidadania são, ao mesmo tempo, deveres. Pode parecer estranho dizer que uma 
pessoa tem o dever de exercer os seus direitos, porque isso dá a impressão de que tais direitos 
são convertidos em obrigações. Mas a natureza associativa da pessoa humana, a 
solidariedade natural característica da humanidade, a fraqueza dos indivíduos isolados quando 
devem enfrentar o Estado ou grupos sociais poderosos são fatores que tornam necessária a 
participação de todos nas atividades sociais. Acrescente-se a isso a impossibilidade de viver 
democraticamente se os membros da sociedade externarem suas opiniões e sua vontade. 
Tudo isso torna imprescindível que os cidadãos exerçam seus direitos de cidadania. 

 
Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão:  

 
 
Deveres 

 Votar para escolher nossos governantes. 
 Cumprir as leis. 
 Respeitar os direitos de outras pessoas. 
 Educar e proteger nossos semelhantes. 
 Proteger a natureza. 
 Proteger o patrimônio público e social do País. 
 Colaborar com as autoridades. 

 
Direitos 

 Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações. 
 Saúde, educação, moradia, segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são 

direitos dos cidadãos. 
 Ninguém deve ser submetido à tortura nem a tratamento desumano ou degradante. 
 A manifestação do pensamento é livre, desde que respeitosa, sendo vedado o 

anonimato. 
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 A liberdade de consciência e de crença é inviolável, sendo assegurado o livre exercício 
dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto. 

 
www.brasil.gov.br/sobre/o-brasil/cidadao 

 
 
 
DIREITOS E DEVERES BÁSICOS DO ESTUDANTE  

Estudante é aquele que estuda, que pesquisa, que se propõe aprender algo que transforme a 
vida em sociedade. Antigamente, o estudante era conhecido como discípulo ou aprendiz; 
atualmente, é chamado de aluno ou escolar. Para a lei, estudante é aquela pessoa que, 
independentemente da idade, encontra-se matriculado em uma escola. 

O estudante, como qualquer outra pessoa, possui direitos e deveres, porém a sua condição de 
aluno faz com que ele desfrute de direitos e deveres próprios de quem estuda. No Brasil, os 
pais têm obrigação de matricular os seus filhos a partir dos 6 anos de idade na rede de ensino. 
Se não os matricularem, estarão cometendo um crime e poderão ser condenados até um ano 
de prisão ou pagar multa. 

 
QUAIS SÃO OS DIREITOS BÁSICOS DO ESTUDANTE? 

 Direito de ser matriculado na rede de ensino a partir dos seis* anos de idade; 
 Direito de ser respeitado por seus educadores e colegas; 
 Direito de denunciar abusos ocorridos contra ele na escola, como exposição a 

perigo, exploração de trabalho, discriminação de raça, crença ou cor, abuso de 
autoridade ou abuso sexual; 

 Direito a uma educação de qualidade; 
 Direito à merenda escolar, se a escola for pública; 
 Direito a ensino noturno de qualidade, para aqueles que trabalham durante o dia; 
 Direito ao acesso aos livros que a escola possui; 
 Direito de fundar e participar de Grêmio Estudantil, que é o órgão responsável pela 

defesa dos direitos dos alunos dentro da escola; 
 Direito de informar-se sobre o método que a escola adota para avaliar os alunos e 

sobre o resultado das provas. 
 
QUAIS OS DEVERES BÁSICOS DO ESTUDANTE? 

 Dever de estudar; 
 Dever de respeitar as normas da escola; 
 Dever de comparecer regularmente às aulas; 
 Dever de submeter-se a processos avaliativos; 
 Dever de zelar pelo patrimônio público da escola; 
 Dever de entregar, nas condições em que recebeu, o material didático, no final do 

ano letivo; 
 Dever de respeitar os diretores, professores, funcionários e demais alunos da 

escola; 
 Dever de justificar as faltas às aulas e às provas; 

 Dever de entregar toda correspondência enviada aos seus pais ou responsável. 
Rogério de Araujo Lima 

http://jornaleemar.webnode.com.br/direitos-do-estudante/ 
 

*De acordo com a Emenda Constitucional nº59 de 2009 e da Lei nº 12.796 o direito de 
matrícula foi ampliado para a partir dos 4 anos. 

 
ATIVIDADES: 
Questões para debate: 

http://jornaleemar.webnode.com.br/direitos-do-estudante/
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1. Construa um quadro e complete-o com as responsabilidades para com você e para com os 

outros: 

2. Em dupla ou trio, discuta um dever e um direito do estudante e apresente as conclusões 

para a turma. 

3. Comente: A minha liberdade termina onde começa a do outro.  

4. Reúna-se com alguns colegas para discutir sobre reportagens que abordem: 

a)  As responsabilidades dos jovens no mundo atual. 

b) Metas de ação para um futuro melhor. 

c) A falta de responsabilidade das pessoas 

A seguir, escreva a síntese do grupo: 
 

 

Texto 3: Pardalzinho  
O pardalzinho nasceu   
Livre. Quebraram-lhe a asa. 
Sacha lhe deu uma casa, 
Água, comida e carinhos. 
Foram cuidados em vão: 
A casa era uma prisão, 
O pardalzinho morreu. 
O corpo Sacha enterrou 
No jardim; a alma, essa voou 
Para o céu dos passarinhos! 
                Manuel Bandeira 

 
ATIVIDADE 
Construa uma poesia sobre liberdade e responsabilidade:  

 

 

Texto 4: Eco da vida 
 

Um pequeno garoto e seu pai caminhavam pelas montanhas.  
De repente o garoto cai, se machuca e grita :  
- Aai!!!  
Para sua surpresa escuta a voz se repetir, em algum lugar da montanha:  
- Aai!!!  
Curioso, pergunta: - Quem é você?   
Recebe como resposta: - Quem é você?  
Contrariado, grita: - Seu covarde!!!  
Escuta como resposta: - Seu covarde!!!  
Olha para o pai e pergunta aflito: - O que é isso?  
O Pai sorri e fala: - Meu filho, preste atenção!!!  
Então o pai grita em direção a montanha: - Eu admiro você!  
A voz responde: - Eu admiro você!  
De novo o homem grita: - Você é um campeão!  
A voz responde: - Você é um campeão!  
O garoto fica espantado sem entender nada.  
Então o pai explica:  
As pessoas chamam isso de ECO, mas na verdade isso é a VIDA. Ela lhe dá de volta 

tudo o que você diz ou faz. Nossa vida é simplesmente o reflexo das nossas ações. Se você 
quer mais amor no mundo, crie mais amor no seu coração. Se você quer mais 
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responsabilidade da sua equipe, desenvolva a sua responsabilidade. Se você quer mais 
tolerância das pessoas, seja mais tolerante. Se você quer mais alegria no mundo, seja mais 
alegre. Tanto no plano pessoal quanto no profissional, a vida vai lhe dar de volta o que você 
deu a ela. SUA VIDA NÃO É UMA COINCIDÊNCIA; SUA VIDA É A CONSEQUÊNCIA DE 
VOCÊ MESMO!!!  

http://www.otimismoemrede.com/ecodavida.html 

 

ATIVIDADES 
Existe relação entre as decisões que tomamos e a ligação que temos com Deus? Justifique: 

 

 
          Para aprofundamento do tema textos complementares: 

 

- A história do lápis – pág.61;  

- A porta de ferro – pág.62; 

- Alcoolismo: Não jogue com a vida – pág.63; 

- Drogas!!! E daí??? – pág.65. 

 

 

       Atividade interdisciplinar: Resolução de conflitos – pág.54; 

                                                      A vida por um cigarro – pág.56. 
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2.2 O bem e o mal 
  

Texto 1: De onde vêm o bem e o mal?  
 
Todos perguntam o que é o bem e o que é o mal. A resposta não é fácil, pois há muitas 

ideias diferentes a respeito. Mas podemos começar por dizer que o bem é uma ação humana 
positiva, um agir virtuoso, um comportamento adequado. A conduta humana pode ser tanto boa 
quanto má. É nesse sentido moral que vamos analisar a questão: “o bem e o mal estão 
relacionados ao comportamento das pessoas. O problema é que o que é bem ou mal para 
alguém pode não ser para outro, e assim as coisas se complicam.” As religiões e as filosofias 
sempre deram suas respostas a essa questão. 
 A forma como Santo Agostinho, filósofo cristão, tentou responder é interessante. Seu 
argumento era de que o Universo é inteiramente bom, e que o mal é apenas a ausência ou a 
privação do que é bom. Onde o bem não existe, forçosamente existe o mal. Mas de onde vem 
o bem? O bem vem de Deus e é a marca do Criador dentro dos seres humanos. Agostinho 
afirmava que Deus era o supremo Bem; nada poderia ter mais bondade do que Ele. O mal é 
obra dos próprios seres humanos; resulta da sua liberdade, do seu livre-arbítrio. 
 Agostinho, porém, afirma a realidade do pecado original como uma herança que todos 
carregamos, uma vez que somos herdeiros de Adão. Essa semente do mal, provinda do 
pecado, da liberdade humana diante das leis divinas, só poderá ser curada pela graça de Deus. 
 Outro filósofo cristão, Santo Tomás de Aquino, afirmava o mesmo que Agostinho: de 
Deus vem a emanação de todo o bem, e ,...... o fim último da conduta humana é buscar Deus. 
Toda ação boa e virtuosa é a que busca Deus. 
 Sócrates dizia que o bem provém da natureza divina da alma; praticamos o bem quando 
respeitamos a lei divina. O mal é fruto da ignorância dos seres humanos em relação a essa lei. 
Portanto, a ideia do bem nos é inata. Agimos bem quando respeitamos essa lei e mal quando a 
desrespeitamos ou a ignoramos. Na visão socrática, o mal não é pecado, é ignorância do bem. 
 Outra visão importante da origem do mal considera que existe uma luta entre dois 
princípios. O modelo dessa concepção está na antiga religião persa. Zaratustra, seu fundador, 
acreditava que no Universo há duas forças oponentes em eterna disputa: a divindade, origem 
do bem, e uma antidivindade, origem do mal. Segundo ele - contrariando Agostinho e Sócrates 
-, o mal não é a ausência do bem, nem ignorância das leis divinas: ele tem uma existência e é 
tão real quanto o bem. As ideias de Zaratustra exerceram muita influência no mundo e em 
outras religiões. Depois dele, houve Mani (216-277), profeta também persa que fundou o 
maniqueísmo, justamente a ideia de que existem um bem e um mal absolutos. 
 Mais tarde, Jacbb Boehme (1575-1624), teólogo alemão influenciado pela tese de 
Zaratustra, defendeu que, na realidade das coisas e do Universo, havia mesmo dois princípios 
em luta: o bem e o mal. Mas esses princípios antagônicos estão no próprio Deus. Eles estão 
unidos a Deus de forma conflitante e isso pode ser observado na realidade. Assim, esse 
antagonismo aparece nas criaturas de Deus, na natureza e no ser humano. 
 Existe ainda outra visão, que podemos chamar de evolucionista. Segundo ela, o objetivo 
final de todos nós é ser bons. O mal é apenas um erro passageiro, enquanto não aprendemos 
a ser bons. Essa é, por exemplo, a visão espírita e de outras correntes espiritualistas. 

 
SCHNEIDERS, Amélia & CORREA, A. Avelino. De mãos dadas: educação religiosa. São Paulo, 

Scipione, 1997. 
 

ATIVIDADES: 
1. Como você entende o bem e o mal?  

2. Comente: “O bem e o mal estão relacionados ao comportamento das pessoas. O problema é 

que o que é bem ou mal para alguém pode não ser para outro, e assim as coisas se 
complicam.” 
3. Exemplifique atitudes que caracterizam o bem e o mal. 
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Texto 2: A pedra 
O distraído nela tropeçou. 
O bruto a usou como projétil. 
O empreendedor, usando-a, construiu. 
O camponês, cansado da vida, dela fez assento. 
Para os meninos, foi brinquedo. 
Drummond a poetizou. 
Com ela, Davi matou Golias. 
E o artista concebeu a mais bela escultura... 
E em todos esses casos, a diferença não estava na pedra, mas no homem! 

Autor Anônimo 
 

ATIVIDADE 
Com base no poema intitulado “A pedra”, explique a conclusão do autor: “(...) a diferença não 

estava na pedra, mas no homem!” 

 
Texto 3: A parábola do bem e do mal – uma história para gente 
grande 

Vivia uma vez um homem muito entregue às reflexões sobre o mundo. O que mais inquietava 
sua mente era conhecer a origem do Mal. Não podia, no entanto, encontrar resposta. 

“O mundo é obra de Deus, pensava ele, e Deus só pode conter em si o Bem. Como é possível 
que do Bem derivem homens maus?“ 

Sempre refletindo, em vão, não podia encontrar a resposta. 

Um belo dia esse questionador divisou em seu caminho uma árvore que dialogava com um 
machado. 

Disse o machado para a árvore: 

“O que não podes fazer, eu posso. Posso cortar-te e tu não podes cortar a mim. 

E a árvore respondeu para o machado maldoso: 

“Faz um ano, um homem com um outro machado tomou de meu corpo a madeira com que 
confeccionou o cabo de teu machado que me pode ferir”. 

E quando o homem pensador acabou de ouvir essas palavras, formou-se em sua alma um 
conceito não expresso claramente, mas que era a cabal resposta a sua pergunta: 

“Como o Mal pode vir do Bem?” 

Rudolf Steiner 

http://www.espacobemviver.com.br/contos_01_1.php 

ATIVIDADE 
Explique, segundo a história, como o mal pode vir do bem? 

 

          Para aprofundamento do tema texto complementar: 

- A arte de julgar os outros – pág.67; 

- A parábola do semeador – pág.68. 

 
         Sugestão de filme: AO CORRENTE DO BEM - sinopse pág.84. 
 

http://www.espacobemviver.com.br/contos_01_1.php
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2.3 Felicidade 
 

Utopia tem como significado mais comum a ideia de civilização ideal, imaginária, 
fantástica. Pode referir-se a uma cidade ou a um mundo, sendo possível tanto no futuro, quanto 
no presente, porém em um paralelo. A palavra foi cunhada a partir dos radicais gregos οὐ, 
"não" e τόπος, "lugar", portanto, o "não-lugar" ou "lugar que não existe". 

Utopia é um termo inventado por Thomas More que serviu de título a uma de suas 
obras escritas em latim por volta de 1516. Segundo a versão de vários historiadores, More se 
fascinou pelas narrações extraordinárias de Américo Vespucio sobre a recém avistada ilha de 
Fernando de Noronha, em 1503. More decidiu então escrever sobre um lugar novo e puro onde 
existiria uma sociedade perfeita. O "utopismo" consiste na ideia de idealizar não apenas um 
lugar, mas uma vida, um futuro, ou qualquer outro tipo de coisa, numa visão fantasiosa e 
normalmente contrária ao mundo real. O utopismo é um modo absurdamente otimista de ver as 
coisas do jeito que gostaríamos que elas fossem. 

 

 

Texto 1: A herança perdida e reconquistada 
 

Uma ideia comum a todos os filósofos antigos - entre eles Sócrates, 
Platão, Aristóteles e, depois, Santo Agostinho e Santo Tomás de Aquino - 

é que somente na prática das virtudes se encontra a felicidade. Ou, 
ainda: o ser humano só se realiza como ser humano sendo virtuoso.  

 

Havia um homem muito rico, possuía uma grande fazenda, gado e 
empregados a seu serviço. Tinha ele um único filho, único herdeiro, que, 
ao contrário do pai, não gostava de trabalho nem de compromissos. O que o filho mais gostava 
era fazer festas e estar com seus amigos e de ser bajulado por eles. 

Seu pai o advertia que seus amigos só estariam ao seu lado enquanto tivesse o que 
Ihes oferecer. Os conselhos do pai de nada valiam. O rapaz não Ihes dava o mínimo de 
atenção. Um dia o velho pai, avançado em idade, disse aos empregados para construírem um 
pequeno celeiro. Dentro dele, montou uma forca. Junto a ela uma placa com os dizeres: "Para 
você nunca mais desprezar as palavras de seu pai". 

Chamou o filho. Levou-o até o celeiro e disse: Meu filho, eu já estou ficando velho. 
Quando eu partir, você tomará conta de tudo o que é meu. Já sei qual será seu futuro. Você vai 
deixar a fazenda nas mãos dos empregados e irá gastar todo dinheiro com seus amigos. Irá 
vender os animais, e os bens, para se sustentar. E sem dinheiro, seus amigos vão se afastar 
de você. Quando você não tiver mais nada, vai se arrepender amargamente de não ter me 
dado ouvidos. Foi por isso que eu construí esta forca. Sim, esta forca é para você. Quero que 
você me prometa que se acontecer o que eu disse, você se enforcará nela. 

O jovem riu, achou absurdo, mas, para não contrariar o pai prometeu que iria cuidar 
melhor de sua vida e de seus bens. O pai podia confiar nele. 

O tempo passou. O pai morreu. E seu filho tomou conta de tudo. E como era previsto o 
jovem gastou tudo. Vendeu os bens. Sem dinheiro perdeu também os amigos e a própria 
dignidade. Desesperado e aflito, começou a refletir sobre a sua vida e viu que havia sido um 
tolo, lembrou-se do pai e começou a chorar e dizer: 
 - Meu pai, antes eu tivesse ouvido os teus conselhos. Mas agora é tarde. 

Tarde demais! 
Pesaroso, o jovem levantou os olhos e longe avistou o pequeno celeiro; era a única 

coisa que lhe restava, a vida. Assim a passos lentos se dirigiu até lá. Entrando, viu a forca e a 
placa empoeirada e disse: “Eu nunca segui as palavras do meu pai. Não pude alegrá-lo quando 
ele estava vivo! Mas pelo menos desta vez vou fazer a vontade dele. Vou cumprir minha 
promessa. Não me resta mais nada.” 

Subiu os degraus e colocou a corda no pescoço. Disse: “Ah, se eu tivesse uma nova 
chance!” Então pulou. Sentiu por um instante a corda apertar sua garganta. Mas o braço da 
forca era oco. Com a queda do rapaz, a forca quebrou-se facilmente. O rapaz caiu no chão. E 
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sobre ele caíam joias, esmeraldas, pérolas, diamantes. A forca estava cheia de pedras 
preciosas. E caiu junto um bilhete que dizia: “Essa é, a sua nova chance, eu te amo muito. Seu 
pai." O último conselho do pai enfim foi atendido. O rapaz mudou totalmente de vida e realizou 
o sonho de seu pai... 

 

 Monsenhor Paulo Daher (adaptado) 
 

 
ATIVIDADES:   

1. Comentar a epígrafe do texto “A herança perdida e reconquistada”. 

2. Em que consiste sua felicidade? Sua felicidade está relacionada a uma vida virtuosa? 
 
  

Texto 2: Felicidade 
 
Resposta de uma pergunta que foi feita ao médico psiquiatra Roberto Shinyashiki numa 
entrevista concedida por ele à revista "Isto É".  
          O entrevistador Camilo Vannuchi perguntou a ele: 
          - Muitas pessoas têm buscado sonhos que não são seus? 
          Shinyashiki responde: 
          - A sociedade quer definir o que é certo. São quatro as Loucuras da Sociedade. 
          A primeira é: 
          - Instituir que todos têm de ter sucesso, como se ele não tivesse significados individuais. 
           A segunda loucura é: 
          -Você tem de estar feliz todos os dias. 
          A terceira é: 
          Você tem que comprar tudo o que puder. O resultado é esse consumismo absurdo. 
          Por fim, a quarta loucura: 
          Você tem de fazer as coisas do jeito certo. Jeito certo não existe. 
          Não há um caminho único para se fazer as coisas. 
          As metas são interessantes para o sucesso, mas não para a felicidade. 
          Felicidade não é uma meta, mas um estado de espírito. Tem gente que diz que não será 
feliz enquanto não casar, enquanto outros se dizem infelizes justamente por causa do 
casamento.  
          Você pode ser feliz tomando sorvete, ficando em casa com a família ou amigos 
verdadeiros, levando os filhos para brincar ou indo à praia ou ao cinema. 
          Quando era recém-formado em São Paulo, trabalhei em um hospital de pacientes 
terminais. 
          Todos os dias morriam nove ou dez pacientes. Eu sempre procurei conversar com eles 
na hora da morte. Maior parte pega o médico pela camisa e diz: 
          "Doutor, não me deixe morrer. Eu me sacrifiquei a vida inteira, agora eu quero aproveitá-
la e ser feliz". 
          Eu sentia uma dor enorme por não poder fazer nada. Ali eu aprendi que a felicidade é 
feita de coisas pequenas. 
          Ninguém na hora da morte diz se arrepender por não ter aplicado o dinheiro em imóveis 
ou ações, mas sim de ter esperado muito tempo ou perdido várias oportunidades para 
aproveitar a vida.  
          "Ter problemas na vida é inevitável, ser derrotado por eles é opcional." 
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ATIVIDADE 

Crie (slogans, cartazes, textos, poesias, músicas, frases, etc.) cujo tema seja a seguinte 

alternativa: Eu vivo por quê? 
 

Texto 3: Felicidade 

 

Só a leve esperança, em toda a vida, 

Disfarça a pena de viver, mais nada: 

Nem é mais a existência, resumida, 

Que uma grande esperança malograda. 

 

O eterno sonho da alma desterrada, 

Sonho que a traz ansiosa e embevecida, 

É uma hora feliz, sempre adiada 

E que não chega nunca em toda a vida. 

 

Essa felicidade que supomos, 

Árvore milagrosa, que sonhamos 

Toda arreada de dourados pomos, 

 

Existe, sim: mas nós não a alcançamos 

Porque está sempre apenas onde a pomos 

E nunca a pomos onde nós estamos. 

Vicente de Carvalho  

 

Texto 4: Círculo Vicioso 

 

Bailando no ar, gemia inquieto vaga-lume: 

- Quem me dera que fosse aquela loura estrela, 

que arde no eterno azul, como uma eterna vela! 

Mas a estrela, fitando a lua, com ciúme: 

 

- Pudesse eu copiar o transparente lume,  

que, da grega coluna à gótica janela, 

contemplou, suspirosa, a fronte amada e bela! 

Mas a lua, fitando o sol, com azedume: 

 

- Misera! tivesse eu aquela enorme, aquela  

claridade imortal, que toda a luz resume! 

Mas o sol, inclinando a rutila capela: 

 

- Pesa-me esta brilhante aureola de nume...  

Enfara-me esta azul e desmedida umbela... 

Porque não nasci eu um simples vaga-lume? 

Machado de Assis 

ATIVIDADES 
1. Leia os dois poemas acima e responda o que tem em comum? 
2. Em que você põe a sua felicidade?  

 

http://pensador.uol.com.br/autor/vicente_de_carvalho/
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Para refletir 

 

 

 
 

 

 

          Para aprofundamento do tema texto complementar: 

 

- A felicidade – pág.70. 

 

 
         Sugestão de filme: O AMOR É CONTAGIOSO - sinopse pág.84. 
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3 - Meio ambiente 
 

 

3.1 O meio ambiente e a religião 
 

Texto 1: O domínio sobre a natureza 
 
Atitudes humanas com relação à natureza 
 
 Veneração. Antes da revolução neolítica, o homem via a natureza como uma força 
incontrolável e temível. As forças da natureza eram vistas como divindades que podiam ser 
controladas com rituais religiosos ou mágicos. 
 
 Submissão. Com o desenvolvimento da agricultura, os seres humanos passaram a 
depender da natureza. Os ciclos anuais tornaram-se uma realidade a que eles não podem 
escapar. Aquele que não se submetesse a essa realidade estaria sujeito à morte, pois todos os 
homens passaram a depender dos caprichos da natureza. Algumas horas de tempestade, por 
exemplo, poderiam acabar com o trabalho de um ano inteiro. 
 
 Obediência. Durante a Idade Média, o geocentrismo determinava a Terra como o centro do 
Universo. A natureza e tudo o que existia estava a serviço do homem, sua principal criatura e 
para quem tudo havia sido criado. Como a natureza estava a serviço do homem, ele deveria 
submetê-la, e não tinha para com ela nenhum respeito sagrado. 
 
Do princípio ao fim? 
A partir da Modernidade e nos dias atuais, o relacionamento do ser humano com a natureza 
pode ser assim resumido: 
 
 Descobrimento. No Renascimento, o homem toma consciência de sua autonomia e 
superioridade sobre a natureza. O mundo é algo que deve ser descoberto e conquistado. 
 
 Administração. Na Idade Moderna, a natureza não é mais um objeto de admiração, mas 
de interesse intelectual. Deus é visto como o relojoeiro divino que, depois de criar o mundo, 
cruzou os braços e foi contemplar o funcionamento de sua criação. Ao ser humano caberia, 
então, administrar o Universo, de acordo com regras que ele deveria desvendar. 
 
 Transformação. As inovações tecnológicas da Idade Contemporânea são o resultado do 
desenvolvimento incessante de novas técnicas. Os homens trocam a natureza pela fábrica, o 
campo pela cidade, a fé em Deus pela confiança na máquina. O mundo é considerado uma 
mina ou um laboratório. 
 
 Secularização. No mundo secularizado de hoje, não há espaço para Deus na Terra. O 
homem deve dispor dos recursos e matérias-primas da natureza para o seu bem-estar. A 
exploração da natureza é o orgulho do homem. Produção e consumo condicionam o êxito do 
humano em sua existência no cosmos. 
 
 Ecologia. A natureza é nossa casa. O homem também é parte da natureza. A valorização 
da natureza se concretiza na ideia de conservação: é necessário defender a natureza das 
agressões que acabam com os recursos que tornam possível a vida na Terra. 

 
ATIVIDADES: 
1· O que é Modernidade? 
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2.  Para a História somos modernos ou contemporâneos? 

3· Quando se inicia a Idade Moderna? 

4. Compare as atitudes de submissão e de secularização e responda: 

a. Caracterize o período histórico em que elas ocorreram: 

b· Qual a diferença básica entre essas atitudes? 

5. Elabore um quadro comparativo entre as atitudes de veneração e administração: 

6. Qual é a mentalidade do homem na Idade Contemporânea? O que a natureza representa 

para ele?  

 

 
Texto 2: Quatro problemas urgentes 
 

A exploração dos recursos naturais chegou ao ponto do esgotamento. A humanidade 
tem hoje diante de si um problema que exige soluções imediatas, pois a sua própria 
sobrevivência no planeta pode estar comprometida. Quatro são os aspectos principais do 
problema ecológico. 

 
 A poluição. O desenvolvimento industrial transformou o planeta em um depósito de 
resíduos. Todos sofremos as consequências dessa situação, ainda que nem todos sejamos 
igualmente culpados por ela. Quem mais consome é quem mais produz lixo. Um cidadão de 
um país desenvolvido é mil vezes mais poluidor do que um cidadão do Terceiro Mundo. 
 
 O esgotamento dos recursos. As reservas naturais são limitadas. Os recursos naturais 
não suportam mais a exploração selvagem e desenfreada. É necessário que tenhamos um 
desenvolvimento sustentável, para evitar o saque intensivo da natureza. Além de tudo, os 
recursos estão mal distribuídos. Os países desenvolvidos, que representam a quarta parte da 
humanidade, desfrutam de mais de três quartos dos recursos. 
 
 A corrida armamentista. Com o dinheiro que uma das grandes potências gasta em 
armamentos em um dia seria possível alimentar um milhão de crianças em um ano. Muitos 
países considerados deficitários em bens de consumo básicos duplicaram sua capacidade 
militar em seis anos. 
 
 População e ambiente. As previsões de que o mundo teria uma superpopulação não se 
confirmaram. As taxas de aumento populacional têm diminuído em todo o mundo. A pressão 
sobre o meio ambiente por causas demográficas deve-se antes a fatores socioeconômicos do 
que ao crescimento populacional. É o que se verifica em lugares em que a população explora 
determinados recursos naturais por não ter alternativa de outras atividades. 
 
Diante desse quadro, governos e organizações não-governamentais têm se empenhado em 
buscar soluções. Todas as discussões acenam para a necessidade de se adotar políticas de 
desenvolvimento sustentável. Isto significa que a produção de bens deve levar em conta a 
capacidade e as limitações dos recursos naturais. 
 

ATIVIDADES: 
1. Vocês concordam com o teor do texto? Por quê? 

2. Define-se ecologia como o estudo das relações entre os seres vivos e o meio ambiente. 

Atualmente a palavra está bastante associada à ideia de conservação. Por quê? 

3. Na sua opinião, quais as soluções para os problemas como contaminação, esgotamento dos 

recursos, corrida armamentista e exploração da natureza como atividade econômica? 

4. Como você pode pessoalmente colaborar para a preservação do meio ambiente? 
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5. Em grupo, façam um levantamento de atitudes ecológicas e atitudes antiecológicas 

observáveis no dia a dia. Elaborem um cartaz com o resultado das observações. 

 
SCHNEIDERS, Amélia & CORREA, A. Avelino. De mãos dadas: educação religiosa. São Paulo, 

Scipione, 1997. 
 
 

Texto 3: Meio ambiente, ética e religião 
 

Os desafios ambientais devem ser colocados no contexto de um esforço abrangente em 
que possam convergir os conhecimentos e as práticas baseados no domínio técnico da 
natureza com as vivências da filosofia, da religião, da arte, e até do senso comum. (...) 
 A humanidade deve aprender a amar para poder desenvolver valores e práticas para 
uma ativa cooperação entre atores com interesses e visões diferentes e até contraditórias. 
 Porém, o amor não depende de nenhuma ação ou decisão voluntária. De fato nossa 
civilização encontra-se hoje num impasse, do qual não é possível prever quando, como e para 
onde será sua saída. Pessoalmente, não acredito na capacidade de aprendizagem puramente 
intelectual dos seres humanos. De modo geral, as verdadeiras mudanças (as profundas, não 
as superficiais) derivam de uma experiência vital que compromete integralmente a existência 
humana. Mais que uma aprendizagem, nesses casos, temos conversões. Para a humanidade 
recuperar o caráter sagrado de todos os seres que habitam o planeta (e o Universo) devemos 
esperar uma conversão. E as conversões não se preparam, acontecem." 

REIS, Héctor Ricardo. Disponível em: http://umweltprogramme.de/meioambiente99/ 
tema03/leis/text.html 

 
 

ATIVIDADES 
1· As questões ambientais devem levar em conta a ética e a religião? Explique: 

2· Qual deve ser, segundo o autor, o contexto da discussão sobre os desafios ambientais? 

3. De acordo com o texto, o amor tem papel importante na crise ambiental? Qual é esse 

papel? Você concorda com essa análise? 

 
Texto 4: Plante o futuro 

 

            Um senhor já idoso amava muito as plantas. Todos os dias acordava bem cedo 

para cuidar de seu jardim. Fazia isso com tanto carinho e mantinha o jardim tão lindo 

que não havia quem não admirasse suas plantas e flores. 

          Certo dia resolveu plantar uma jabuticabeira. Enquanto fazia o serviço com toda  

dedicação, aproximou-se dele um jovem que lhe perguntou: 

- Que planta é essa que o senhor está cuidando? 

- Acabo de plantar uma jabuticabeira! - respondeu. 

- E quanto tempo ela demora para dar fruto? - indagou o jovem. 

- Ah! Mais ou menos uns 15 anos - respondeu o velho. 

- E o senhor espera viver tanto tempo assim? - questionou o rapaz. 

- Não meu filho, provavelmente não comerei de seu fruto. 

- Então, qual a vantagem de plantar uma árvore se o senhor não comerá de seu fruto?  

O velho, olhando serenamente nos olhos do rapaz, respondeu: 

- Nenhuma, meu filho, exceto a vantagem de saber que ninguém comeria jabuticaba se 

todos pensassem como você. 
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         O rapaz, ouvindo aquilo, despediu-se do velho e saiu pensativo. Depois de 

caminhar um pouco, encontrou à sua frente uma árvore e parou para descansar à sua 

sombra. 

         De repente olhou para cima e percebeu que se tratava de uma jabuticabeira 

carregada de frutos maduros. 

         Pôde então saborear deliciosas jabuticabas. Enquanto comia, lembrou-se da sua 

conversa com o velho e refletiu: "Estou comendo esta jabuticaba porque alguém há 15 

anos plantou esta árvore. Talvez essa pessoa não esteja mais viva, mas seus frutos 

estão." O importante é plantar e saber que um dia alguém será beneficiado. 

(Trecho do livro Para Que Minha Vida Se Transforme / Maria Salette e Wilma Ruggeri - Ed. Verus) 

 

 

ATIVIDADES 
1-    O que você imagina que o jovem pensava no momento em que indagou o idoso dizendo: - 

Então, qual a vantagem de plantar uma árvore se o senhor não comerá de seu fruto? 

2-    Diante da reflexão desse texto, como você explica o título? 

http://ensinoreligiosoemdestaque.blogspot.com.br/2014/02/tema-meio-ambiente-e-

solidariedade.html 

 

 
Texto 5: Planeta Água (Guilherme Arantes) 
 
Água que nasce na fonte serena do mundo 
E que abre um profundo grotão 
Água que faz inocente riacho e deságua na corrente do ribeirão 
Águas escuras dos rios que levam a fertilidade ao sertão 
Águas que banham aldeias e matam a sede da população 
Águas que caem das pedras no véu das cascatas, ronco de trovão 
E depois dormem tranquilas no leito dos lagos, no leito dos lagos 
Água dos igarapés, onde Iara, a mãe d'água é misteriosa canção 
Água que o sol evapora, pro céu vai embora, virar nuvens de algodão 
 
Gotas de água da chuva, alegre arco-íris sobre a plantação 
Gotas de água da chuva, tão tristes, são lágrimas na inundação 
 
Águas que movem moinhos são as mesmas águas que encharcam o chão 
E sempre voltam humildes pro fundo da terra, pro fundo da terra 
 
Terra, planeta água 
Água que nasce na fonte serena do mundo 
E que abre um profundo grotão 
Água que faz inocente riacho e deságua na corrente do ribeirão 
Águas escuras dos rios que levam a fertilidade ao sertão 
Águas que banham aldeias e matam a sede da população 
 
Águas que movem moinhos são as mesmas águas que encharcam o chão 
E sempre voltam humildes pro fundo da terra, pro fundo da terra 
Terra, planeta água (5X) 

 

 

 

http://ensinoreligiosoemdestaque.blogspot.com.br/2014/02/tema-meio-ambiente-e-solidariedade.html
http://ensinoreligiosoemdestaque.blogspot.com.br/2014/02/tema-meio-ambiente-e-solidariedade.html
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ATIVIDADE 
Preparem cartazes ilustrando os versos da música Planeta Água: 

 

 

          Para aprofundamento do tema textos complementares: 

 

- Protegendo a Terra – pág.71; 

- O mundo para todos – pág.71; 

- Vida que te quero viva – pág.72. 

 
 

       Atividade interdisciplinar: Via Sacra da Água – pág.55. 

 
 
         Sugestão de filme: IRMÃO URSO - sinopse pág.84. 
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3.2 Materialismo e consumismo 
 
Texto 1: Brasil: primeiro lugar no ranking do consumismo mundial  
 
Não há quem não se sinta remotamente atraído pelos apelos de consumo da sociedade 
contemporânea. Hoje em dia, ter o melhor par de tênis ou as roupas mais descoladas é 
essencial para manter o status de poder – principalmente entre os adolescentes. Segundo a 
revista Veja, um estudo realizado com garotas e rapazes de nove países mostra que, no Brasil, 
sete em cada dez jovens afirmam gostar de fazer compras. 
 
Para tentar entender a presença da juventude brasileira na economia mundial, preste atenção 
no resultado da pesquisa: estamos em primeiro lugar no ranking do consumismo, deixando 
para trás países como França, Estados Unidos e Japão. 
 
Com a proximidade do fim do ano, este quadro se intensifica ainda mais: as promoções 
aparecem, as vendas disparam e o comércio se prepara para mais uma temporada positiva 
no mercado. Em Santa Catarina, o consumidor deve investir em materiais de construção, 
óculos de sol ou de grau e móveis residenciais pelos próximos três meses. É isso que 
comprova o Índice de Predição de Mercado (IPM), pesquisa que antecipa o consumo das 
famílias catarinenses para as principais datas comemorativas do ano. Os gastos também 
devem ser maiores neste fim de ano, segundo os dados do IPM: índices favoráveis devem ser 
mais visíveis entre o final de 2011 e o início de 2012. 
 
Mídia, infância e compulsão 
 
O Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibope) apresenta valores de R$ 210 
milhões para a propaganda dirigida ao público infantil em outubro deste ano. A pergunta é: 
que tipo de criança precisa de dez pares de sapato, três bolsas e maquiagem cara para ser 
feliz? É interessante – e assustador – perceber que os pais perderam seu senso de autoridade, 
e que as regras da casa passaram a ser impostas pela televisão. 
 

 
 

No contexto atual do consumismo no Brasil, os meios de comunicação social podem ser 
apontados como os principais propulsores da compulsão de crianças e adolescentes por 
produtos mais novos, mais caros e mais bonitos. Não é de hoje que a publicidade interfere na 
formação dos mais jovens: estamos todos imersos em imagens e sons que invadem nossas 
casas sem pedir permissão. Hoje, o desejo toma conta da necessidade. 

http://ofocaibes.blogspot.com.br/2011/11/consumismo-no-brasil-primeiro-lugar-no.html 
 

ATIVIDADE 
1· Você tem o hábito de comprar objetos não necessários? Por quê? 

2. Ao comprar um objeto, o que você prioriza a marca, a qualidade ou o preço? Justifique a 

sua escolha: 

http://ofocaibes.blogspot.com.br/2011/11/consumismo-no-brasil-primeiro-lugar-no.html
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Texto 2: Consumo sustentável 
 

A imensidão do Brasil fez, e ainda faz, muita gente 
pensar que todos os recursos naturais do nosso País são 
inesgotáveis. Engano. Um grande engano. Se não abrirmos 
os olhos e ficarmos bem atentos as nossas atitudes, 
poderemos sofrer graves prejuízos e ainda comprometer a 
sobrevivência das gerações futuras. 

Não é à toa que muita gente – técnicos, 
especialistas, estudiosos e governos de todas as partes do mundo – está preocupada com o 
futuro do nosso Planeta. Consumo Sustentável quer dizer saber usar os recursos naturais para 
satisfazer as nossas necessidades, sem comprometer as necessidades e aspirações das 
gerações futuras. Ou seja, usar para nunca faltar. E isso não exige um grande esforço, 
somente mais atenção com o que está ao nosso redor, no nosso ambiente. Basta fazermos 
uma pequena reflexão sobre como agimos. 

Normalmente, não nos preocupamos com a quantidade de água que utilizamos ao 
escovar os dentes, quando tomamos banho ou no momento de lavar a louça e o nosso carro. 
Por absoluta desatenção, ao sairmos de um cômodo não apagamos a luz, ou vamos 
acendendo todas as lâmpadas, deixando para trás um rastro luminoso. Nem nos tocamos em 
relação ao consumo de papel, seja em casa ou no escritório estamos sempre desperdiçando 
papel. Misturamos o lixo doméstico, quando seria muito simples separar os restos de comida 
do papel, da lata, do vidro, do plástico. No ato da compra, pense! Não leve para casa alimentos 
em excesso nem faça comida em demasia para depois ter que jogar fora. Resto de alimento é 
coisa séria. Milhares de pessoas carecem, diariamente, de um prato de comida. Não nos 
damos conta de que os nossos desperdícios têm impacto no nosso bolso. E, mais grave ainda, 
nunca paramos para pensar que este comportamento displicente vai acarretar sérias e graves 
dificuldades para os nossos descendentes. Eles vão ressentir-se da falta dos recursos naturais. 
Ao mesmo tempo em que estaremos reduzindo ou eliminando o desperdício, vamos 
economizar muito dinheiro. Quem sabe, não conseguiremos até melhorar a nossa renda 
mensal, se fizermos pequenas mudanças nas nossas atitudes?  

http://www.barueri.sp.gov.br/sites/Srnma/materias/consumo_sustentavel.aspx 

 
ATIVIDADE 

Que atitudes você pode adotar no seu dia a dia para ter um consumo mais sustentável? 

 
 

Texto 3: Consumir: um caminho para a felicidade? 
Atualmente, nossos direitos enquanto consumidores são muito mais assistidos do que nossa 
condição de cidadãos. Isso é uma clara demonstração de nossos valores e práticas sociais 

vigentes, que se verificam no indivíduo e nos grupos. Mas por que o consumo está tão 
presente em nosso cotidiano? 

 
Nada é mais antigo do que as questões que inquietam o ser humano diante de sua 

existência. Afinal, os gregos já se perguntavam sobre o valor da vida, a eminência da morte, o 
fascínio do poder, as rivalidades humanas, revelando que a angústia que a pessoa experiência 
em sua existência é inevitável. Diante das inúmeras incertezas que marcam a fragilidade 
humana (a decadência do corpo, a força da natureza, as relações com os outros) e a 

http://www.barueri.sp.gov.br/sites/Srnma/materias/consumo_sustentavel.aspx


- 38 - 

 

 

complexidade da vida, em suas inúmeras (im)possibilidades, muitas vezes a sensação que 
resta é de impotência e desamparo. 
 
Solidão e individualismo  

Historicamente, cada sociedade e cada momento da civilização demonstram buscar 
alguns recursos para fazer frente a esse desconforto. Os mitos, a religião e a ciência foram 
alguns dos norteadores do pensamento humano na trajetória da humanidade, oferecendo 
premissas que guiaram o entendimento e deram justificativa para tantas dúvidas. Contudo, de 
tempos em tempos, as crenças se esvaziam e há novas apostas de conhecimento do mundo. 

A marca de nossa sociedade é de ruptura com a tradição e com os valores 
estabelecidos, provocando uma liberdade de pensamento que inicialmente pode ser pensada 
como desejável. Mas ela também traz sofrimento e solidão, pois a pessoa humana encontra-se 
desprovida de referências para agir. A falência de muitas instituições e do próprio Estado 
refletem essa situação, explicitando o quanto antigas autoridades e pressupostos não são mais 
tidos como referência. 

Experienciar esse caos não é necessariamente ruim, pois se pode usufruir dessa crise 
para criar novos modelos de estar em sociedade. O que fica contraditório a essa oportunidade 
é que estamos pouco afeitos ao social: o individualismo é constantemente defendido. A 
diferença e o conflito que caracterizam as relações não são tidos como imprescindíveis à 
existência. Assim sendo, atualmente vivenciamos de maneira ainda mais intensa nossa 
angústia inevitável à condição humana: sozinhos. 
 
Direitos do consumidor? 

Justamente nessa conjunção de fatores o consumo se apresenta como um coadjuvante 
funcional: empresta-nos a sensação temporária de satisfação e plenitude, sem a presença de 
uma exigência recíproca. O dinheiro não tem singularidade, aceita ser usado, prometido, 
comprometido. Mas não é só a moeda que caracteriza essa modalidade de vinculação social.  

Sempre que não considerarmos a alteridade e tratarmos o outro como objeto, também 
estaremos no plano do consumo. Muitas vezes é somente pela via da posse - de objetos, de 
poder, de status - que significamos nossas ações e dos demais, na tentativa de afastar a 
dúvida e a incerteza presentes nas relações e na nossa vida. Como consequência, facilmente 
nos vemos na condição de garantir quem somos através do que temos, fazendo muito e 
vivendo bem menos do que poderíamos, sustentando uma condição de parecer ser. 

Os serviços de atendimento ao consumidor, mantidos pelas empresas, e os movimentos 
sociais em prol do consumo consciente confirmam a observância aos direitos do consumidor. 
Mas essa visão claramente se distancia, na maioria dos casos, da discussão sobre o acesso ao 
consumo. Essa questão abordaria bem mais do que as relações de mercado, centrando-se nas 
desigualdades sociais. Se lembrarmos que em nosso país 13,9 milhões de pessoas encontram-
se abaixo da linha da pobreza e 72 milhões enfrentam algum tipo de insegurança alimentar, 
conforme dados do IBGE (2004), reconheceremos que a exclusão social também se evidencia 
no consumo. No entanto ainda prevalece a ideia de que todos podem usufruir dos benefícios 
da modernidade e da tecnologia. 

Ser consumidor ou ser consumido? É possível optar e buscar posições mais 
responsáveis diante dos enigmas da vida. Talvez a busca incessante de verdades e a negação 
do sofrimento, tão características de nossa sociedade, nos impeçam de viver mais 
intensamente, ao contrário do que comumente pensamos. Duvidar das promessas de felicidade 
e certeza, trazidas a todo o momento pelas propagadas, pode ser vital. 

Denise Macedo Ziliotto, docente universitária, doutora em Psicologia Social pela USP. 

Organizou a publicação “Consumidor, objeto da cultura", editado pela Vozes (2003). Mundo 

Jovem. Agosto/2006. 
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ATIVIDADES: 
1. Você concorda que os direitos do consumidor são mais garantidos do que os direitos 

básicos do cidadão? Por quê? 

2. Comente a frase: “Ainda prevalece a ideia de que todos podem usufruir os benefícios da 

modernidade e da tecnologia.” 

3. Como você entende a relação apontada no texto entre a insatisfação humana e o 

consumo? E na sua vida, como lida com isso? 

4. Organize uma campanha publicitária para convencer as pessoas a se preocuparem menos 

com o ter e mais com o ser.  
 

 

Texto 4: Ser materialista - um método para 
autoconhecer 
 
      Entendendo que o conhecimento pessoal é indispensável para toda e qualquer pessoa, 
a dialética da interioridade agostiniana surge como um fator ou método que possibilita ao 
homem, conhecer-se a si mesmo, mergulhando no seu universo interior. Neste contexto, 
também a Bíblia é apresentada como um caminho eficaz que conduz o ser humano a um 
processo de evolução entre o homem externo e o interno. 

O ser humano moderno vive num mundo voltado inteiramente para aquilo que se 
encontra fora de si. As imagens, os sons, as cores, a tecnologia, as inovações da humanidade, 
conduzem o indivíduo a envolver-se diariamente com atividades múltiplas ao mesmo tempo. 
Neste contexto turbulento, falta tempo para cuidar de si, para perceber o que existe no seu 
mundo interior. Nesta perspectiva, queremos citar o filósofo Agostinho de Hipona que no século 
IV, apresentou a dialética da interioridade como método para o autoconhecimento. 
      A dialética da interioridade agostiniana é identificada como método para encontrar 
respostas para as inquietações pertinentes à pessoa humana, segundo a experiência vivida por 
Agostinho. O ponto central desse processo, parte do retorno a si próprio, que se resume na 
própria interioridade, que é verdadeiramente o abrir-se à realidade da verdade e a Deus. É 
preciso chegar e fazer morada no mais íntimo e escondido centro do eu, para encontrar algo 
além de si mesmo, reconhecido como transcendência. Essa teoria fundamenta-se no não sair 
de si mesmo, mas, faz-se necessário voltar para dentro de si, pois a Verdade habita no interior 
do humano.  

O princípio da interioridade será portanto, uma conquista da transcendência sobre o 
materialismo maniqueu. Na busca desta interioridade, que transcende a si mesmo e se abre a 
Deus como única verdade, a dialética é reconhecida em três movimentos: O primeiro se 
expressa no dizer, “não saias de ti”, que traz presente o afastamento do mundo, o não fugir da 
realidade interior que o próprio homem traz em si. O segundo revela o anseio de introversão 
“volta para dentro de ti mesmo”, esse denota uma evidente complementação do anterior, pois é 
preciso ficar em si, para prosseguir consequentemente à volta, o retorno para o mundo interior. 
Entende-se que o centro de tudo está no interior de toda pessoa. 
      Já o terceiro e último movimento, ultrapassa essa realidade do eu, que significa “ir além 
de si mesmo”, atingindo a transcendência. Esse passo é entendido como a culminância do 
processo vivido por Agostinho, o sonho torna-se realidade. Dar este salto significa ousar, 
quebrar limites, arriscar, acreditar na força, na capacidade interior e conhecer outros espaços. 
      Nesta mesma dimensão, outro destaque é atribuído à pessoa que se alimenta 
interiormente da palavra de Deus. Mediante a essa realidade, logo terá mais possibilidade de 
olhar para o seu interior, do que buscar no deserto da vida a solução para a sua existência. 
Entretanto, esse alimentar-se, apresenta-se como um caminho rumo à verdade transcendental, 
onde a verdade encontrada não só será uma simples projeção da consciência humana mas, 
uma realidade objetivada e alcançada no acesso ao ser Superior que habita o interior do 
humano.  
      É importante observarmos ainda, que o pensamento de Agostinho parece justificar-se 
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cada vez mais, pela convicção de que no interior do próprio ser humano, podemos encontrar 
respostas para as inúmeras inquietações latentes, que tiram a tranquilidade pessoal, refletida 
numa turbulência exterior. Nesta ótica, Agostinho viveu como um ser errante à procura de algo 
que saciasse sua sede de libertação interior. Movido por esse desejo, não mediu esforços, nem 
consequências, buscou respostas fora de si, mas, só se saciou quando voltou para si mesmo, 
para o seu universo interior, para dentro de si, espaço este, só habitável por quem o pertence. 
Assim, por mais que as teorias e doutrinas apresentadas fossem de caráter persuasivo, mesmo 
assim, não conseguiram trazer resposta, paz, felicidade à inquietação existencial de Agostinho. 
      Com o filósofo Agostinho de Hipona, a humanidade adquire o sentido da intimidade, o 
sentido do que sou realmente, o ser humano interior na dimensão de quem sou eu. A dialética 
da interioridade agostiniana traz em si, uma visão nova da realidade no estilo de fazer Filosofia 
e Teologia, propiciando a superação do ceticismo. 
 

Maria dos Remédios Lima,Concluinte 2005 de Filosofia pela Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Cajazeiras -FAFIC, Cajazeiras PB. 

http://www.mundojovem.pucrs.br/artigo-31.php 
 

ATIVIDADES: 
Em sua opinião, quais são os cinco principais desejos materiais que o ser humano possui? 

Responda e compare com o que seus colegas pensam. 
 

 

 Arnaldo Antunes, Marcelo Fromer e Sergio Britto, três titãs, compuseram Comida, um 
dos maiores sucessos da banda e das duas últimas décadas.  

 
 

Texto 5: Comida (Titãs) 
Bebida é água!/Comida é pasto! 
Você tem sede de que?/Você tem fome de que?... 
A gente não quer só comida/A gente quer comida 
Diversão e arte/A gente não quer só comida 
A gente quer saída/Para qualquer parte... 
A gente não quer só comida/A gente quer bebida 
Diversão, balé/A gente não quer só comida 
A gente quer a vida/Como a vida quer... 
Bebida é água!/Comida é pasto! 
Você tem sede de que?/Você tem fome de que?... 
A gente não quer só comer/A gente quer comer 
E quer fazer amor/A gente não quer só comer 
A gente quer prazer/Prá aliviar a dor... 
A gente não quer /Só dinheiro 
A gente quer dinheiro/E felicidade 
A gente não quer/Só dinheiro 
A gente quer inteiro/E não pela metade... 
Bebida é água!/Comida é pasto! 
Você tem sede de que?/Você tem fome de que?... 
A gente não quer só comida/A gente quer comida 
Diversão e arte/A gente não quer só comida 
A gente quer saída/Para qualquer parte... 
A gente não quer só comida/A gente quer bebida 
Diversão, balé/A gente não quer só comida 
A gente quer a vida/Como a vida quer... 
A gente não quer só comer/A gente quer comer 
E quer fazer amor/A gente não quer só comer 
A gente quer prazer/Prá aliviar a dor... 
A gente não quer/Só dinheiro 

http://www.mundojovem.pucrs.br/artigo-31.php
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A gente quer dinheiro/E felicidade 
A gente não quer/Só dinheiro 
A gente quer inteiro/E não pela metade... 
Diversão e arte/Para qualquer parte 
Diversão, balé/Como a vida quer 
Desejo, necessidade, vontade/Necessidade, desejo, eh! 

 
ATIVIDADE 
E você? Como consumidor, você tem sede e fome de quê? Como tem sido sua vida de 

consumidor? 
 
 

PARA REFLETIR: 

Consumir é... 
...escolher com consciência. 
...ficar atento à força sedutora da propaganda. 
...saber diferenciar o necessário do desejado. 
...planejar a vida, equilibrando as receitas e as despesas. 
...exigir os seus direitos de consumidor. 
...valorizar-se, pois você é tão importante quanto aquilo que compra. 
...não ser individualista nem exclusivista. 
...dar valor também às suas ideias, sentimentos e posses. 
...afirmar-se como pessoa individual e única. 
...ter noção de que há posses coletivas, tais como o meio ambiente. 
...viver. 

 
 

 René Descartes, filósofo francês, cunhou a expressão "Penso, logo existo". Algum 
grande gozador, parafraseando o filósofo, criou a expressão "Consumo, logo existo". O 
que você pensa sobre isso? A vida se resume em consumir? 

Um tênis "de marca" pode custar mais de um salário mínimo. O que você acha disso? 
Uma grife internacional e famosa de tênis e de uniformes esportivos foi recentemente acusada 
de explorar mão de obra infantil em sua linha de produção. Por conta disso, iniciou-se um 
tímido movimento de boicote a seus produtos. O que você responderia se fosse convidado a 
fazer parte desse movimento? 
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          Para aprofundamento do tema textos complementares: 

 

- Amamos as máquinas e usamos as pessoas – pág.73; 

- O que é a Carta da Terra? – pág.74. 

 

 

       Atividade interdisciplinar: Arrumando a casa – pág.53. 
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3.3 Igualdade e justiça 
 

Discriminação – Diz respeito a toda distinção, exclusão ou restrição baseada no sexo, gênero, 
raça, cor da pele, linhagem, origem nacional ou étnica, orientação sexual, condição social, 
religião, idade, deficiência etc., que tenha por objeto ou por resultado anular ou depreciar o 
reconhecimento, gozo ou exercício e em condições de igualdade entre toda e todos aos 
direitos humanos e liberdades fundamentais em todas as esferas, incluindo a pública, privada, 
política, econômica, cultural ou civil.  

Racismo – É a convicção de que existe uma relação entre as características físicas 
hereditárias, como a cor da pele, e determinados traços de caráter e inteligência ou 
manifestações culturais. O racismo subentende ou afirma claramente que existem raças puras, 
que estas são superiores às demais e que tal superioridade autoriza uma hegemonia política e 
histórica, pontos de vista contra os quais se levantam objeções consideráveis. Ao longo da 
história, a crença na existência de raças superiores e inferiores -- racismo -- foi utilizada para 
justificar a escravidão e o domínio de determinados povos por outros. 
 
No ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – Lei 8.069, de 13 de julho de 1990.  Na 
proteção da criança e do adolescente, dispõe no seu: Artigo 5º - Nenhuma criança ou 
adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou 
omissão a seus direitos fundamentais. 
 
 

Texto 1: Desigualdade Social 
 
A desigualdade social e a pobreza são problemas sociais que afetam a maioria dos 

países na atualidade. A pobreza existe em todos os países, pobres ou ricos, mas a 
desigualdade social é um fenômeno que ocorre principalmente em países não desenvolvidos. 

O conceito de desigualdade social é um guarda-chuva que compreende diversos tipos 
de desigualdades, desde desigualdade de oportunidade, resultado, etc., até desigualdade de 
escolaridade, de renda, de gênero, etc. De modo geral, a desigualdade econômica – a mais 
conhecida – é chamada imprecisamente de desigualdade social, dada pela distribuição 
desigual de renda. No Brasil, a desigualdade social tem sido um cartão de visita para o mundo, 
pois é um dos países mais desiguais. Segundo dados da ONU, em 2005 o Brasil era a 8º 
nação mais desigual do mundo. O índice Gini, que mede a desigualdade de renda, divulgou em 
2009 que a do Brasil caiu de 0,58 para 0,52 (quanto mais próximo de 1, maior a desigualdade), 
porém esta ainda é gritante. 

A desigualdade social no Brasil tem sido percebida nas últimas décadas como 
decorrência do efetivo processo de modernização que tomou o país a partir do início do século 
XIX. 

Junto com o próprio desenvolvimento econômico, cresceu também a miséria, as 
disparidades sociais – educação, renda, saúde, etc. – a flagrante concentração de renda, o 
desemprego, a fome que atinge milhões de brasileiros, a desnutrição, a mortalidade infantil, a 
baixa escolaridade, a violência. Essas são expressões do grau a que chegaram as 
desigualdades sociais no Brasil. 

Como afirma Hélio Jaguaribe em seu artigo No limiar do século 21: “Num país com 190 
milhões de habitantes, um terço da população dispõe de condições de educação e vida 
comparáveis às de um país europeu. Outro terço, entretanto, se situa num nível extremamente 
modesto, comparável aos mais pobres padrões afro-asiáticos. O terço intermediário se 
aproxima mais do inferior que do superior”.  A sociedade brasileira deve perceber que, sem um 
efetivo Estado democrático, não há como combater ou mesmo reduzir significativamente a 
desigualdade social no Brasil. 
 



- 44 - 

 

 

Orson Camargo - Colaborador Brasil Escola 
Graduado em Sociologia e Política pela Escola de Sociologia e Política de São Paulo – 

FESPSP - Mestre em Sociologia pela Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 
 
 
Texto 2: O Bicho – Manuel Bandeira 
Vi ontem um bicho 
Na imundície do pátio 
Catando comida entre os detritos. 
Quando achava alguma coisa, 
Não examinava nem cheirava: 
Engolia com voracidade. 
O bicho não era um cão, 
Não era um gato, 
Não era um rato. 
O bicho, meu Deus, era um homem. 

 
ATIVIDADES: 
a) Defina discriminação e racismo: 

b) Quais são as principais consequências da desigualdade social no Brasil? 

c) A poesia de Manuel Bandeira mostra a que ponto pode chegar a desigualdade social. Você 

conhece alguém que vive em extrema pobreza? Compartilhe com seus colegas, pensando em 

ações que podem ser feitas para minimizar o sofrimento dessas pessoas:  
 
Texto 3: Desigualdade étnica 

 

 

 

A expectativa de vida dos negros brasileiros é seis anos inferior à dos brancos, 
eles têm 50% a mais de chance de morrer de Aids ou de causas externas 
(acidentes e violência) e uma renda familiar média equivalente a apenas 42% da 
renda de famílias brancas. A expectativa de vida dos negros ao nascer, por 
exemplo, é de 68 anos, em comparação com 74 para os brancos. De acordo 
com um levantamento, em 2000, a taxa de mortalidade por AIDS no país foi de 
11 por 100 mil para as mulheres brancas e 21 por 100 mil para as negras. Entre 
os homens, os índices são de 22,77 por 100 mil para os brancos e 41,75 por 
100 mil para os negros. 
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ATIVIDADES: 
a) O que é o mito da democracia racial? 

b) Elabore um cartaz com as regras da turma para o respeito às diferenças no espaço 

escolar:  

 

 

 

 

 

 

 
Os índices de mortalidade infantil 
revelam que para cada mil 
crianças nascidas vivas 37,3 
brancas e 62,3 negras morrem, 
antes de completarem um ano. O 
índice de mortalidade para 
crianças menores de 5 anos 
confirma a assustadora diferença, 
a mortalidade é 66,5% maior entre 
as crianças negras (45,7 crianças 
brancas mortas e 76,1 crianças 
negras para cada mil nascidas 
vivas). 

 

O Brasil é o maior país do mundo 
em população afro-descendente, 
fora do continente africano. O Brasil 
foi o último país a abolir a 
escravidão negra. Foi também o 
país que mais importou africanos 
para serem escravizados: 4 milhões.  
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Texto 4: A visão confucionista e a hinduísta 
 
Confúcio, o sábio chinês, também pregava o amor ao próximo: 
Zizong perguntou: "Existe uma única palavra que possa guiar toda a nossa vida?" O 

Mestre disse: "Não seria reciprocidade? O que não desejas para ti, não faças aos outros". 
 No hinduísmo há ensinamentos semelhantes. Em meio às muitas virtudes que o ser 
humano deve possuir, citadas pelo Bhagavad Gita, está "o amor por todos os seres". 
 Vou dar-te as características dos homens que andam pelo caminho que conduz à Vida 
Divina. Ei-Ios: intrepidez, pureza de coração, perseverança em busca da sabedoria, caridade, 
abnegação, domínio de si mesmo, devoção, religiosidade, austeridade, retidão. 
 Abstenção de más ações, veracidade, mansidão, renúncia, equanimidade, boa vontade, 
amor e compaixão para com todos os seres, ausência do desejo de matar, ânimo tranquilo, 
modéstia, discrição, firmeza. 

Bhagavad Gita, 1,1-3. São Paulo, Pensamento, 1993. 

 
ATIVIDADES: 
1. Você viu que o amor ao próximo aparece em todas as religiões citadas: (Judaísmo, 

cristianismo, confucionismo, hinduísmo) e em outras não citadas aqui. O que você entende 

por amor ao próximo? 

2. De que maneira o amor a Deus e o amor ao próximo estão ligados? 

3. Faça de conta que você é um repórter. Escreva duas notícias de acordo com as 

indicações abaixo. Depois se junte a alguns colegas e prepare um jornal falado com essas 

notícias para ser apresentado à classe. 

a) Notícia em que a energia do amor foi desperdiçada. 

b) Notícia em que a energia do amor foi bem aproveitada. 

 

 

Texto 5: A responsabilidade de cada um 
 
O analfabetismo, a desnutrição, o alto índice de mortalidade infantil, a falta da moradia, 

o desemprego, os acidentes de trabalho e de trânsito são todos frutos da irresponsabilidade. 
Quando cada um assumir a sua responsabilidade, o mundo melhorará; caso contrário, 

continuará doente. 

 
 
Se cada um (você inclusive) fosse mais responsável, pensasse mais nos outros e desse 

sua colaboração, o mundo seria outro, outro seria nosso país, nossa cidade, nossas ruas, 
nossas praças, nossos rios, nosso colégio, nossos edifícios, nossos muros, nossos elevadores, 
nossos telefones públicos... 

Enfim, nossos ares, lares e mares seriam mais que uma rima para a felicidade de todos. 

ATIVIDADES: 
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1. Faça um breve comentário sobre os sinais da irresponsabilidade da sociedade humana 

listados no texto. 

 

2. Releia a história em quadrinhos da Mafalda e responda: 

a) Quem está doente? 

b) Qual é sua doença? 

c) Que remédios poderão ajudá-lo a sarar? 
 

3. Teste a sua responsabilidade. Responda, depois some os pontos e avalie-se: 

Tarefas Sim Às vezes Não 

a) Sou pontual em meus compromissos?    

b) Levo meu material completo para a escola?    

c) Faço minhas tarefas espontaneamente?    

d) Mantenho meus pertences limpos e em ordem?    

e) Devolvo em tempo o que tomo emprestado?    

f) Evito barulhos incômodos para os outros?    

g) Faço minha parte nas tarefas domésticas?    

h) Obedeço às regras de trânsito?    

i) Alimento-me de forma correta e saudável?    

j) Espero minha vez de falar?    

l) Ouço com atenção quando os outros falam?    

m) Participo de modo eficiente nos trabalhos em grupo?    
 

Avaliação: Conte quantas vezes você respondeu sim: 

 De 1 a 4: Fraco 

 De 5 a 7: Regular 

 De 8 a 10: Bom 

 De 11 a 12: Ótimo 

 

4. Responda: 

a) Como você se sente quando cumpre suas responsabilidades? 

b) Como você se sente e quais são as consequências quando não cumpre suas 

responsabilidades? 

c) A partir do resultado obtido na autoavaliação, que meios você pensa utilizar para mudar 

sua postura? 

d) Como manter o equilíbrio entre cuidar dos outros e cuidar de si mesmo? 

 
SCHNEIDERS, Amélia & CORREA, A. Avelino. De mãos dadas: educação religiosa. São Paulo, 

Scipione, 1997. 

 

 

          Para aprofundamento do tema textos complementares: 

 

- O dever, a lei e o serviço fraterno do amor – pág.80; 

- A virtude das virtudes – pág.81; 

- Justiça social e justiça individual – pág.82. 

 
         Sugestão de filme: UP ALTAS AVENTURAS - sinopse pág.84. 
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Exemplos de Vida 
 
Viver ecologicamente 

 
Fritjof Capra, pesquisador e físico austríaco, é autor de O tao da Física, livro que tenta 

estabelecer as semelhanças entre conceitos da Física moderna e princípios do misticismo 
oriental. Muitos viram nessa obra o passo inicial da aproximação entre a ciência ocidental e a 
espiritualidade, um prenúncio da Nova Era. Leia alguns trechos da entrevista que ele deu a 

Fátima Afonso, da revista Planeta, quando esteve no Brasil, em 1992. 
 

"A visão de que precisamos é ecológica, precisa ter suas raízes nessa espécie de 
percepção ou consciência. Consciência ecológica é consciência espiritual - sentir que estamos 
inteiramente ligados ao cosmos, que pertencemos ao universo. Este modo de sentir é o centro 
da consciência ecológica."  

"Para resolver essa crise nós temos de encontrar um novo modo de pensar, que vocês 
poderiam chamar pelo título de ecológico ou holístico. Meu ponto de vista é que, basicamente, 
precisamos de uma nova visão da realidade. Essa nova visão nasceu há algumas décadas e 
os diversos movimentos que agora existem podem ser encarados como respostas diferentes 
de diversas culturas desse novo paradigma. O movimento começou na Califórnia, Estados 
Unidos, na década de 1970. Uma constelação em particular dessa nova visão da realidade é o 
movimento new age; o movimento ecológico, assim como a política verde é outra. Todos estes 
movimentos são, portanto, respostas à crise mundial."  

"É bem provável que tenhamos de enfrentar uma catástrofe ecológica no próximo 
século, a não ser que mudemos drasticamente nosso estilo de vida, nossa economia, nossas 
instituições. 

A parte mais importante do novo paradigma consiste em construir uma sociedade que 
nos permita satisfazer as necessidades do povo sem destruir o sistema que nos sustenta, sem 
acabar com nossas reservas naturais. Enfim, uma sociedade na qual possamos nos manter 
sem destruir ou reduzir as oportunidades para futuras gerações. Há muitas formas de ajudar. 
Mas faça tudo de uma forma ecológica, holística."  

 
Disponível em http://hps.infolink.com.br/peco/ nage_Ol.htm 

 
 

ATIVIDADES: 
1. De acordo com o texto, como o autor explica a ligação entre consciência ecológica e 

consciência espiritual? 

2. O físico austríaco Fritjof Capra acredita que é preciso termos uma nova visão da 

realidade. Explique seu ponto de vista: 
 
 

Chico Mendes: um mártir da liberdade 
 

Francisco Alves Mendes nasceu em 1944, no seringal Porto Rico, em Xapuri, Acre. 
 Seringueiro desde pequeno, Chico Mendes tornou-se um marco na mobilização a favor 
da luta social e da preservação da natureza. Criou novos rumos para os movimentos 
populares. 
 Em 1987 foi reconhecido internacionalmente ao ser premiado, pela Organização das 
Nações Unidas, como um dos grandes defensores da natureza. Para ele a floresta não deveria 
virar pasto... Deveria, sim, ser preservada inteligentemente. 
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 Porém, seus objetivos contrariavam os interesses dos grandes latifundiários que 
defendiam, em primeiro plano, a devastação da floresta e a expulsão das pessoas que viviam 
em paz e harmonia com a natureza. 
 Chico Mendes vivia como clandestino, pois recebia ameaças de morte constantemente. 
Ele mesmo denunciou várias vezes as ameaças que recebia. Meses antes de seu assassinato, 
era obrigado a estar sempre acompanhado de dois policiais militares, que lhe davam proteção. 
 No dia 22 de dezembro de 1988, Chico Mendes foi assassinado na porta de sua casa. 
Dois anos depois, Darci Alves da Silva e seu filho Darli Alves da Silva foram condenados a 19 
anos de prisão pelo assassinato. Chico Mendes deixou esposa e dois filhos. 
 Morreu um homem, mas não a ideia. 
 O Sindicato dos Trabalhadores Rurais continuou a luta em defesa dos seringueiros e, 
em 1990, foi criada a Reserva Extrativista Chico Mendes. Essa reserva, criada pelo Decreto nº 
99.144 de 12/3/1990, está localizada no Estado do Acre. Com uma área aproximada de 
970.570 hectares, abrange os municípios de Assis Brasil, Brasileia, Capixaba, Xapuri, Sena 
Madureira e Rio Branco. 

 
ATIVIDADE 
Você seria capaz de identificar um homem ou uma mulher que lute para defender a vida? 

Quem? Converse com seus amigos, partilhe suas ideias: 
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Atividades Interdisciplinares 
 
Arrumando a Casa: 
1. Pergunte a dois adultos: 

 O que significa reciclagem? O que se pode reciclar? 

 Por que devemos reciclar? De quem deve ser esta preocupação? 

 

2. Compare as respostas que você obteve com as de um ou mais colegas e anote suas 

conclusões: 

 

3. A partir da leitura do texto abaixo (Reciclar é) e de pesquisas sobre o tema, desenvolva 

o tema da reciclagem nos seguintes aspectos: 

 Meio ambiente    Economia 

 Educação    Trabalho 

 

4. Discutir em grupo como organizar um projeto de coleta de materiais para reciclagem na 

escola. 

 Que materiais são utilizados em quantidade na escola e poderiam ser 

reaproveitados? 

 Como organizar um sistema de coletas na escola? 

 Como motivar a participação dos alunos, funcionários e professores na coleta de 

material reciclável? 

 Como encaminhar os materiais recolhidos para a reciclagem? 

 Após as discussões, as melhores propostas serão debatidas com toda a classe. 

 

Reciclar é...  

 Reciclagem é um conjunto de técnicas que tem por finalidade aproveitar os detritos e  

reutilizá-los no ciclo de produção.  

 Por meio da reciclagem, materiais que se tornariam lixo são coletados, separados e  

processados para serem utilizados como matéria-prima na manufatura de novos produtos.   

Apenas 2% do lixo produzido no Brasil é reciclado.  

 Em alguns países desenvolvidos, como na França e na Alemanha, a destinação do lixo é  

responsabilidade da iniciativa privada. Por exemplo: os fabricantes de embalagens são  

considerados responsáveis pelo lixo que geram; o consumidor, ao adquirir uma pilha ou uma  

bateria nova, é obrigado a entregar a usada.  

 Fazendo a separação do lixo produzido em nossa residência, evitamos que os materiais  

recicláveis se misturem aos restos de alimentos e materiais orgânicos, facilitando assim o  

reaproveitamento do lixo pelas indústrias.  

 Alguns materiais recicláveis: papéis, jornais, revistas, fotocópias, formulários,  

envelopes etc.), metais (latas de alumínio e de folha de flandres), plásticos (copos, sacos  

plásticos, vasilhames de refrigerantes e de material de limpeza).  
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 Alguns materiais não recicláveis: papéis plastificados, parafinados ou metalizados,  

etiquetas adesivas, bitucas de cigarro, esponjas de aço, espelhos, cerâmicas e porcelanas.  

 

 

Resolução de Conflitos: 

 
Pode ser que na escola surja um conflito entre alunos que tenham diferentes ideias 

ou comportamentos que não dão espaço para as ideias ou comportamentos dos outros - em 

níveis físico ou emocional. Por exemplo, pode surgir um problema na distribuição de espaço 

ou de recursos. 

Ouça as necessidades de todos. Depois, mencione o Ponto de Reflexão: "Todas as 

pessoas têm o direito de ser livres. Para que todos sejam livres, um tem de respeitar os 

direitos do outro". 

Diga aos alunos que eles devem usar a mente não só para resolver o conflito, mas para 

criar alguma coisa melhor. Para isso, eles devem fazer uma causa de dois minutos para 

imaginar o que gostariam, imaginar melhor solução. Então pergunte: 

 O que vocês querem? 

 É bom para vocês? 

 Qual foi a melhor solução que vocês conseguiram encontrar? 

 Ela é boa para os outros? 

 Ela é possível? 

 Todos concordam? 

 O que precisamos fazer para pôr em prática essa solução: 

 Do que vocês precisam? 

 Como vocês fazem isso? 

Gere soluções que atendam às necessidades de todos. Este processo pode levar um 

tempo, até que os alunos aprendam a usar a mente de um modo criativo e construtivo. Os 

passos relevantes do processo são imaginar, compartilhar, negociar, aceitar e decidir como 

pôr o plano em prática.  

 

 

 

 

 
Peça Teatral: Via Sacra da Água 

Vistam a personagem Água com longos tecidos de cor azul piscina. Enquanto são 

narrados os textos, preparem uma coreografia com a música “Planeta Água”, de Guilherme 
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Arantes. A narração (por várias vozes) deve ser pausada e feita com microfone para que se 

sobreponha à música. 

• No princípio, Deus criou o céu e a terra. A terra estava sem forma e vazia; as trevas 

cobriam o abismo e um vento impetuoso soprava sobre as águas. Gn 1,1. 

• Deus disse: “Que exista um firmamento no meio das águas para separar águas de águas!” 

Gn 1,6. 

• As águas subiram e cresceram muito sobre a terra. E a arca flutuava sobre as águas. Gn 

7,18. 

• Depois de ser batizado, Jesus logo saiu da água. Mt 3,16. 

• Quem der ainda que seja apenas um copo de água fria a um desses pequeninos, por ser 

meu discípulo, eu garanto a vocês: não perderá sua recompensa. Mt 10,42. 

• As águas do mar secarão, o rio ficará sem água e árido, os canais de irrigação acabarão 

cheirando mal, os braços do rio Nilo vão diminuir e secar, e as canas e juncos murcharão. 

Os pescadores gemerão, os que lançam o anzol no Nilo se lamentarão, e os que jogam a rede 

na água ficarão desanimados. Is 19,5. 

 
Após esse último trecho bíblico, a personagem Água fica imóvel no centro do palco. Entra o 
personagem Progresso ao som da música “Idolatria”, do Pe. Zezinho, e coloca uma cruz sobre 
as costas dela. Usar uma coreografia mais agressiva. 
Depois do personagem Progresso sair, finalizar a música e, ao som de uma trilha sonora de 
fundo, começar a via sacra da água. A personagem Água caminha pelo palco encenando cada 
estação. Para dar a ideia de desperdício de água, em cada estação a personagem Água solta 
parte do tecido que faz parte de sua vestimenta. 
 
Narrador: Primeira estação: A ÁGUA NOS RIOS E MANANCIAIS. 
Por ação humana, os rios brasileiros e do mundo inteiro, em sua maioria, estão com suas 
águas contaminadas pelo depósito de dejetos sanitários, industriais e hospitalares. Os próprios 
rios da imensa Amazônia estão contaminados pelo mercúrio dos garimpos. Entram os 
personagens “Locutor” com um copo d’água transparente e, no final da fala, bebe a água. 
Locutor 1: É visível o nosso descuido com as águas. O progresso irresponsável e a ganância 
nos cegaram diante desta maravilhosa e indispensável fonte de vida. Peçamos perdão a Deus, 
criador de todas as coisas, por fazermos de nossos rios e mananciais nossa lixeira particular.  
Narrador: Segunda estação: A ÁGUA NO SUBSOLO. 
As reservas de águas subterrâneas, águas doces, são extremamente preciosas. Mas também 
sobre elas não há controle. Por isso, a contaminação de muitos lençóis subterrâneos já é fato 
comprovado. 
Locutor 2: Amigos e amigas, enquanto grande parte da humanidade caminha para uma 
situação de escassez, o que vamos fazer com o enorme potencial de água que temos no 
Brasil? Senhor, fonte de água viva, ensina-nos a gerenciar este bem que nos destes. 
Narrador: Terceira estação: A ÁGUA DA CHUVA 
No Brasil, milhares de pessoas vivem uma vida miserável pela falta de água. Isso poderia ser 
aliviado se houvesse uma política nacional de aproveitamento da água da chuva. 
Locutor 3: Que o Senhor abra os nossos corações para tantos dos nossos irmãos e irmãs que 
vivem a amargura da seca. Que a iniciativa de construir um milhão de cisternas na região 
semiárida tome corpo com a colaboração de todos nós. 
Narrador: Quarta estação: A ÁGUA NA GERAÇÃO DE ENERGIA. 
Mais de 90% da energia elétrica brasileira é gerada através do uso exclusivo da água para 
essa finalidade, em detrimento até do consumo humano. 
Locutor 4: Precisamos buscar fontes alternativas de energia, para que nenhuma finalidade se 
sobreponha ao consumo humano e dos animais. Que o Senhor, em sua sabedoria, nos inspire 
a tomar as decisões certas para o futuro de nosso planeta. 
Narrador: Quinta de tantas outras estações: A ÁGUA TRATADA. 



- 54 - 

 

 

Diariamente consumimos água potável para além do necessário. Embora a Organização 
Mundial da Saúde tenha concluído que uma pessoa precise de 40 litros por dia para manter 
sua saúde, as estatísticas mostram que cada pessoa gasta em torno de 250 litros. Desperdício 
de um bem que faz falta no semiárido e em muitos outros países. 
Locutor 5: Não podemos resolver esse problema de uma hora para a outra. Mas podemos dar 
nossa contribuição todos os dias, nas pequenas coisas que fazemos ou deixamos de fazer. 
Colocar novamente a música “Planeta Água” enquanto entram todos os locutores dançando 
uma coreografia ao redor da personagem Água que está caída no chão. Dentro da coreografia, 
os locutores vão recolhendo o tecido e enrolando-o no corpo da personagem que simbolizou o 
desperdício de água. Em seguida, levantam-na e saem aspergindo a plateia/comunidade com 
água. 

Dicas 
• Usem um tecido longo para enrolar no corpo da personagem “Água”, deixando pontas soltas 
para que, na coreografia, deem um toque especial. 
• Há uma versão da música “Planeta Água” gravada por Sandi e Júnior, também muito bonita. 

 
Etori Caldeira de Amorim. Missão Jovem. Março de 2004 

 
 

Peça Teatral: A Vida por um Cigarro 
 

 
 

Até o ano 2025, 200 milhões dos jovens de hoje poderão morrer por causa do cigarro. 
Quem começou a fumar cedo corre mais riscos de ter uma das 25 doenças causadas pelo 
vício. (Folha, 31/05/1999). 

Vamos dar um toque especial ao ambiente. Quem tiver acesso, use uma máquina de 
fazer fumaça. Procurem postos de saúde, eles podem fornecer cartazes de combate ao 
tabagismo para colar nas paredes. Usem a criatividade. 

No centro, a famosa cena da peça “Hamlet”, de William Shakespeare. O ator ou a atriz 
tem sua roupa coberta por cigarros colados. Em suas mãos, está um cigarro. 
ATOR: Fumar ou não fumar... Eis a questão! 
Ao terminar, coloca-se uma trilha sonora de impacto como “O Fortuna” de Carmina Burana. 
Nisso entram vários atores com um cigarro na boca (não acender). Eles fazem pose para a 
plateia com ar de galãs e cumprimentam-se. Num certo momento da trilha, eles se abraçam 
virados para a plateia e fingem tragar o cigarro com prazer enquanto saem. Com mais 
intensidade, o ator que estava em segundo plano, interpreta. 
ATOR: Ó dilema que me corrói a alma. Quanta dúvida no que fazer. (mais ênfase) Estar na 
moda ou não... Fumar é a questão! Enquanto o ator fica admirando o cigarro com indagação, 
entram dois jovens. A fumante é desinibida e fala bem, já o rapaz que não fuma é tímido e 
indeciso. 
MOÇA (com cigarro na boca e uma carteira na mão): 
Olha garoto, tu devia se mancá sabia?! Tu és o cara mais careta da escola, e agora fica nesse 
papo de que está apaixonado por mim, se liga né! 
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RAPAZ: Eu sei que você é a garota mais badalada da escola, mas sei também que nós dois 
seríamos muito felizes namorando. 
MOÇA: Dá um tempo! Ei, porque tu não procuras uma menininha dessas que vive debaixo da 
saia da mãe. É esse o seu tipo. Caretão! Entra um adolescente galante, fumando e cheio de 
gírias. 
ADOLESCENTE: E daí minha gata selvagem, o que tem pro papai aqui... ham... Um beijinho?! 
Eles se beijam e o personagem Rapaz faz uma cara de nojo por causa do cigarro. 
MOÇA: E daí, vamos curtir a vida? 
ADOLESCENTE: Tu é que manda aqui minha deusa! 
MOÇA: Então vêm, vamos encontrar a galera. Quando eles estão saindo de mãos dadas, a 
moça volta seu olhar para o rapaz e lhe joga a carteira de cigarros. 
MOÇA: Ah, pega... Caso queiras deixar de lado essa caretice! (Falando para o namorado e 
saindo) O cara parece meu pai e ainda por cima quer namorar comigo. (Os dois dão 
gargalhadas). O jovem contempla a carteira, abre e tira um cigarro. Fica indeciso até que pega 
o cigarro, coloca na boca e finge que acende. Sai atrás dos outros. 
RAPAZ: Ei, me esperem! Tô dentro galera! Entra em cena o Ator. 
ATOR: Sinto o modismo tomar conta de mim. Já não há forças para suportar a exclusão. 
Prazer ou vício... Eis a minha destruição! Seria interessante, neste momento, projetar as 
imagens que estão sendo colocadas nas carteiras pelo Ministério da Saúde. Os personagens a 
seguir trazem nas mãos um cigarro segurando-o como se fossem revolveres. Após as 
declamações, eles atiram em si próprios e caem no palco. 
PERSONAGEM 1: No Brasil, há 33 milhões de fumantes. Destes, 5 milhões são jovens e 
adolescentes. Principalmente meninas! 
PERSONAGEM 2: No mundo, 10 mil pessoas morrem todo dia por causa do cigarro. 
PERSONAGEM 3: Um em cada 4 jovens que começam a fumar aos 15 anos pode morrer 
depois dos 34 anos por causa do cigarro. 
PERSONAGEM 4: Em 2020, 10 milhões de pessoas vão morrer por ano devido ao vício de 
fumar. Segundo a Organização Mundial de Saúde, será a principal causa de morte no planeta! 
PERSONAGEM 5: Segundo a Organização Mundial de Saúde, 200 milhões dos jovens de 
hoje, até o ano de 2025, poderão morrer de doenças relacionadas com o tabaco. 
PERSONAGEM 6: E vejam bem, 60% dos jovens e adolescentes que começam a fumar, o 
fazem por curiosidade, 26% por imitarem os pais e amigos. Sobe a trilha sonora. O Ator entra 
em cena novamente. 
ATOR: Desgraçada curiosidade que avassala meus pensamentos. Malditos pensamentos que 
me levam a este assassino impiedoso. Experimentar ou não experimentar... Eis minha 
decisão... (a trilha sobe, ele sai correndo pelo palco arrancando os cigarros do corpo e no final 
grita) Não!!! Colocar uma trilha suave. Levantam-se os personagens e se colocam ao lado do 
ator. Declamam os textos finais. 
PERSONAGEM 2: Jovens e adolescentes, vocês têm medo da AIDS? Acredito que sim! 
PERSONAGEM 5: Mas vocês sabiam que o cigarro mata muito mais pessoas? 
ATOR: Os adolescentes continuam considerando o cigarro um dos símbolos mais charmosos 
do rito de passagem para a vida adulta. Pura balela! 
PERSONAGEM 1: Não é o cigarro que me torna mais importante, mas aquilo que sou para 
mim e meus amigos. 
PERSONAGEM 3: Não coloque em risco o seu corpo! 
ATOR: Unhas amareladas, falta de paladar, nervosismo... 
PERSONAGEM 4: Câncer no pulmão, na garganta... 
PERSONAGEM 6: Uma simples tragada pode custar-lhe muito. Pense bem! 
Todos: Fumar ou não fumar? Já fizemos nossa opção! Não ao cigarro!!! 
 
Dicas:• Não acendam os cigarros em nenhuma hipótese. Isso não trará os resultados que 
queremos. Precisamos dar exemplo. 
• Para a música final, uma dica é a conhecida: “É proibido fumar!”, de Erasmo Carlos. O grupo 
Skank também gravou esta música, vale a pena conferir. 
 

http://www.pime.org.br/noticias.inc.php?&id_noticia=5556&id_sessao=3 

http://www.pime.org.br/noticias.inc.php?&id_noticia=5556&id_sessao=3
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É Proibido Fumar (Roberto Carlos e Erasmo Carlos)  
É proibido fumar/diz o aviso que eu li 
É proibido fumar/Pois o fogo pode pegar 
Mas nem adianta o aviso olhar/Pois a brasa que agora eu vou mandar 
Nem bombeiro pode apagar/Nem bombeiro pode apagar 
Eu pego uma garota/E canto uma canção 
Nela dou um beijo/Com empolgação 
Do beijo sai faísca/E a turma toda grita 
Que o fogo pode pegar/Nem bombeiro pode apagar 
O beijo que eu dei nela assim/Nem bombeiro pode apagar 
Garota pegou fogo em mim/ Sigo incendiando bem contente e feliz 
Nunca respeitando o aviso que diz/Que é proibido fumar  
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Textos Complementares 
 

Item 1.1 

As irmandades católicas 
 

O historiador João José Reis assim se refere às irmandades, grupos de católicos, 
principalmente negros, que se reuniam em templos próprios. As irmandades foram bastante 
comuns até o Brasil Império, no século XIX. Nelas os santos muitas vezes ganhavam 
precedência sobre o Deus Todo-Poderoso, e este se contentava com o estatuto de grande 
santo. As irmandades eram organizadas como um gesto de devoção a santos específicos, que 
em troca da proteção aos devotos recebiam homenagens em exuberantes festas.  
 
Religiões afro-brasileiras 
 

As religiões afro-brasileiras sofreram muitas perseguições até a metade do século XX. 
Eram consideradas práticas de feitiçaria e tratadas com desprezo pelos católicos. 

Resistindo às perseguições e aos preconceitos, as chamadas religiões dos orixás, 
principalmente as que vieram com os escravos trazidos ao Brasil até final do século XIX, 
receberam nomes diversos, de acordo com o local em que se fixaram: candomblé (BA), xangô 
(PE e AL), tambor de mina (MA e PA), batuque (RS) e macumba ou umbanda (RJ). 
 As religiões dos orixás são politeístas e suas crenças não se baseiam numa moral, isto 
é, não há as noções de pecado e punição próprias das religiões monoteístas. 
 Para manter suas crenças, simular uma adesão ao cristianismo ou porque havia 
semelhanças entre os cultos católicos e os dos orixás, os negros punham em seus templos 
estátuas de santos católicos representando seus orixás. 
 

ORIXÃ/CARACTERÍSTICAS SINCRETISMO 

Exu; mensageiro, protetor da casa Diabo 

Ogum; guerra e tecnologia São Jorge/Santo Antônio 

Oxossi; caça e fauna São Sebastião/São Jorge 

Oxumaré; arco-íris São Bartolomeu 

Xangô; justiça São Jerônimo e São João Batista 

Iansã; relâmpago, mortos Santa Bárbara 

Oba; água, poder da mulher Santa Joana d’Arc 

Oxum; rio, ouro, amor e fertilidade N. Sra. da Conceição e N. Sra. Aparecida 

Iemanjá; oceanos, maternidade N. Sra. das Candeias e N. Sra. da Conceição 

Oxalufã (Obatalá); humanidade Jesus/Senhor do Bonfim 
 

Adaptado de PIERUCCI, Antônio F., in HELLERN, Victor e outros. O livro das religiões. São Paulo, 
Companhia das Letras, 2001. p. 296-298. 

 
 

Item 1.2 

LIBERDADE RELIGIOSA, CAMINHO PARA A PAZ 

É doloroso constatar que, em algumas regiões do mundo, não é possível 

professar e exprimir livremente a própria religião sem pôr em risco a vida e a liberdade 

pessoal. Noutras regiões, há formas mais silenciosas e sofisticadas de preconceito e 

oposição contra os crentes e os símbolos religiosos.  

De fato, na liberdade religiosa exprime-se a especificidade da pessoa humana, 

que, por ela, pode orientar a própria vida pessoal e social para Deus, a cuja luz se 

compreendem plenamente a identidade, o sentido e o fim da pessoa. Negar ou limitar 
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arbitrariamente esta liberdade significa cultivar uma visão redutiva da pessoa humana; 

obscurecer a função pública da religião significa gerar uma sociedade injusta, porque 

esta seria desproporcionada à verdadeira natureza da pessoa; isto significa tornar 

impossível a afirmação de uma paz autêntica e duradoura para toda a família humana. 

Direito sagrado à vida e a uma vida espiritual 

O direito à liberdade religiosa está radicado na própria dignidade da pessoa 

humana, cuja natureza transcendente não deve ser ignorada ou negligenciada. Deus 

criou o homem e a mulher à sua imagem e semelhança (cf. Gn 1, 27). Por isso, toda a 

pessoa é titular do direito sagrado a uma vida íntegra, mesmo do ponto de vista 

espiritual. Sem o reconhecimento do próprio ser espiritual, sem a abertura ao 

transcendente, a pessoa humana retrai-se sobre si mesma, não consegue encontrar 

resposta para as perguntas do seu coração sobre o sentido da vida e dotar-se de 

valores e princípios éticos duradouros, nem consegue sequer experimentar uma 

liberdade autêntica e desenvolver uma sociedade justa.  

Perante a sublime realidade da natureza humana, podemos experimentar a 

admiração expressa pela abertura ao Mistério, como capacidade de interrogar-se 

profundamente sobre si mesmo e sobre a origem do universo, como íntima ressonância 

do Amor supremo de Deus, princípio e fim de todas as coisas, de cada pessoa e dos 

povos. A dignidade transcendente da pessoa é um valor essencial da sabedoria 

judaico-cristã, mas, graças à razão, pode ser reconhecida por todos. Esta dignidade, 

entendida como capacidade de transcender a própria materialidade e buscar a 

verdade, há de ser reconhecida como um bem universal, indispensável na construção 

duma sociedade orientada para a realização e a plenitude do homem. O respeito de 

elementos essenciais da dignidade do homem, tais como o direito à vida e o direito à 

liberdade religiosa, é uma condição da legitimidade moral de toda a norma social e 

jurídica. 

Inegável é a contribuição que as religiões prestam à sociedade. São numerosas 

as instituições caritativas e culturais que atestam o papel construtivo dos crentes na 

vida social. Ainda mais importante é a contribuição ética da religião no âmbito político. 

Tal contribuição não deveria ser marginalizada ou proibida, mas vista como válida 

ajuda para a promoção do bem comum. Nesta perspectiva, é preciso mencionar a 

dimensão religiosa da cultura, tecida através dos séculos graças às contribuições 

sociais e sobretudo éticas da religião. Tal dimensão não constitui de modo algum uma 

discriminação daqueles que não partilham a sua crença, mas antes reforça a coesão 

social, a integração e a solidariedade. 

A exclusão da religião da vida pública subtrai a esta um espaço vital que abre 

para a transcendência. Sem esta experiência primária, revela-se uma tarefa árdua 

orientar as sociedades para princípios éticos universais e torna-se difícil estabelecer 

ordenamentos nacionais e internacionais nos quais os direitos e as liberdades 

fundamentais possam ser plenamente reconhecidos e realizados.  

Viver no amor e na verdade 

No mundo globalizado, caracterizado por sociedades sempre mais multiétnicas e 

pluriconfessionais, as grandes religiões podem constituir um fator importante de 
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unidade e paz para a família humana. Com base nas suas próprias convicções 

religiosas e na busca racional do bem comum, os seus membros são chamados a viver 

responsavelmente o próprio compromisso num contexto de liberdade religiosa. Nas 

variadas culturas religiosas, enquanto há que rejeitar tudo aquilo que é contra a 

dignidade do homem e da mulher, é preciso, ao contrário, valer-se daquilo que resulta 

positivo para a convivência civil. Os líderes das grandes religiões, pela sua função, 

influência e autoridade nas respectivas comunidades, são os primeiros a ser chamados 

ao respeito recíproco e ao diálogo. 

Adaptado Bento XVI disponível http://w2.vatican.va/content/benedict-

xvi/pt/messages/peace/documents/hf_ben-xvi_mes_20101208_xliv-world-day-

peace.html  

 
 

Item 2.1 
 

A História do Lápis 
 
O menino olhava a avó escrevendo uma carta. 
A certa altura, perguntou: 
- Você está escrevendo uma história que aconteceu conosco? 
E por acaso, é uma história sobre mim? 
A avó parou a carta, sorriu, e comentou com o neto: 
- Estou escrevendo sobre você, é verdade. 
Entretanto, mais importante do que as palavras, é o lápis que estou usando. 
Gostaria que você fosse como ele, quando crescesse. 
O menino olhou para o lápis, intrigado, e não viu nada de especial. 
- Mas ele é igual a todos os lápis que vi em minha vida! 
- Tudo depende do modo como você olha as coisas. 
Há cinco qualidades nele que, se você conseguir mantê-las, será sempre uma pessoa em paz 
com o mundo. 
"Primeira qualidade: Você pode fazer grandes coisas, mas não deve esquecer nunca que 
existe uma Mão que guia seus passos. Esta mão nós chamamos de Deus, e Ele deve sempre 
conduzi-lo em direção à Sua vontade". 
"Segunda qualidade: De vez em quando eu preciso parar o que estou escrevendo, e usar o 
apontador. Isso faz com que o lápis sofra um pouco, mas no final, ele está mais afiado. 
Portanto, saiba suportar algumas dores, porque elas o farão ser uma pessoa melhor." 
"Terceira qualidade: O lápis sempre permite que usemos uma borracha para apagar aquilo que 
estava errado. Entenda que corrigir uma coisa que fizemos não é necessariamente algo mau,  
mas algo importante para nos manter no caminho da justiça". 
"Quarta qualidade: O que realmente importa no lápis não é a madeira ou sua forma exterior, 
mas o grafite que está dentro. Portanto, sempre cuide daquilo que acontece dentro de você." 
"Finalmente, a quinta qualidade do lápis: ele sempre deixa uma marca. Da mesma maneira, 
saiba que tudo que você fizer na vida, irá deixar traços, e procure ser consciente de cada 
ação". 

Autor Paulo Coelho 

ATIVIDADES: 
1. Das qualidades destacadas qual lhe chamou mais atenção? Por quê? 

2. Escolha três qualidades do lápis apontadas pelo autor e depois comente. 

3. Qual a mensagem do texto? 
 

http://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/messages/peace/documents/hf_ben-xvi_mes_20101208_xliv-world-day-peace.html
http://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/messages/peace/documents/hf_ben-xvi_mes_20101208_xliv-world-day-peace.html
http://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/messages/peace/documents/hf_ben-xvi_mes_20101208_xliv-world-day-peace.html
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Numa terra em guerra, havia um rei que causava espanto. Cada vez que fazia 

prisioneiros, não os matava, levava-os a uma sala, que tinha um grupo de arqueiros em 
um canto e uma imensa porta de ferro do outro, na qual haviam gravadas figuras de 
caveiras cobertas de sangue. 

Nesta sala ele os fazia ficar em círculo, e então dizia: 
- Vocês podem escolher morrerem flechados por meus arqueiros, ou passarem 

por aquela porta e lá serem trancados. 
Todos os que por ali passaram, escolhiam sempre serem mortos pelos arqueiros. 
  
Ao término da guerra, um soldado que por muito tempo servia o rei, disse-lhe: 
- Senhor, posso lhe fazer uma pergunta? 

- Diga, soldado - respondeu o rei. 
- O que havia por de trás da assustadora porta? 

- Vá até lá e veja você mesmo - disse o rei. 
O soldado então abriu-a vagarosamente, e percebeu que, à medida que se abria, 

raios de sol iam entrando e clareando o ambiente. Totalmente aberta viu que a porta 
levava a um caminho rumo à liberdade. 

O soldado admirado olhou seu rei que lhe disse: 
- Eu dava a eles a escolha, mas preferiam morrer a arriscar abrir esta porta.  

 

ATIVIDADE 
Para refletir:  

Quantas portas deixam de ser abertas pelo medo de arriscar? 

Quantas vezes perdemos a liberdade e morremos, apenas por sentirmos medo de abrir 

a porta de nossos sonhos! 

"O medo é a lente que aumenta o perigo". Muitas vezes perdemos as boas 

oportunidades por medo do desconhecido. Porque para muitos, o desconhecido é um 

inimigo feroz que não nos dará escolhas positivas, soluções para os nossos dilemas. E 

vivemos na "mediocridade" do já conhecido, sem nos aventurarmos, sem desbravarmos 

novos caminhos. Permitindo que todas as portas à nossa frente continuem fechadas. 

Afinal, para que aventurar? Para que viver o novo, ter novas emoções e correr riscos? 

É melhor ficarmos na platéia vendo os que têm coragem abrindo as portas e 

descobrindo novas formas de vida.  

Autor desconhecido 
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Alcoolismo: Não jogue com a vida...  
 
O alcoolismo acaba sendo uma armadilha para o dependente e também para a família, 

para o trabalho e para a comunidade onde o dependente vive. Mas você pode tentar desarmar 
esta armadilha! As causas podem ser as mais variadas possíveis: 

*Conflitos emocionais ou pessoais 
*Dificuldade escolares, sociais e/ou profissionais 
*Acréscimo ou perda de um dos membros da família 
*Crises familiares 
*Consumo de bebida para o controle da ansiedade 
*Consumo de bebida para fuga de problemas 
*Separações, divórcios ou término de relacionamento amorosos 
*Ausência de pais 
*Filhos de alcoólatras: aprendizagem de comportamento 
*Pressão Social (“Quem não bebe não é macho!”) 
Embora o sintoma traga sérios prejuízos e desvantagens para a vida do dependente, o 

alcoolismo tem uma função na vida deste. Podemos dizer que a pessoa “aprendeu a funcionar 
com o álcool”, seja qual for a causa. Se o álcool é retirado, como o dependente vai funcionar 
(psicológica e fisicamente)? Fica a questão: “Como funcionar sem a bebida?”. Daí a dificuldade 
de abandonar o hábito de beber, embora a pessoa perceba as consequências negativas em 
sua vida. Mas existem Fatores Protetores que podem evitar a continuação do hábito ou as 
recaídas: 

*Boas oportunidades de trabalho 
*Boas oportunidades educacionais 
*Recursos da Comunidade: serviços sociais, lugares com o número reduzido de 

traficantes, tratamento clínico e psicológico, grupos de autoajuda (AA,NA) , etc. 
*Família: amor materno e paterno, relacionamento conjugal positivo, moradia definida, 

bom relacionamento. 
Nem sempre estes fatores existem simultaneamente. Em alguns casos basta um destes 

itens para motivar o dependente para tornar-se abstinente. 
 
Mitos 
Existem falsas noções sobre alcoolismo. É importante sabermos quais são elas para 
modificarmos nossos pensamentos e/ou atitudes: 
1 - “Para quem bebia pinga, uma cerveja não faz mal” 
Álcool é álcool! Uma cerveja grande equivale a uma dose de uísque, pinga ou um copo de 
vinho. 
2 - “Se eu tenho emprego, não sou alcoólatra” 
O alcoolismo atinge até mesmo grandes executivos, que conseguem desempenhar suas 
atividades, mas que não excluí o consumo abusivo. O outro lado da moeda são os cargos 
pequenos, onde o indivíduo necessita tomar pelo menos uma dose antes de trabalhar para 
evitar as famosas ressacas ou tremedeiras que acabam por prejudicar seu desempenho. 
3 - “Mas ele(a) uma boa pessoa!” 
Ser alcoólatra não é sinônimo de que a pessoa seja um mau caráter. Contudo, quando 
intoxicada, a pessoa perde a consciência de seus atos, mas não quer dizer que possua uma 
personalidade má. 
4 - “Mas nós temos um bom lar” 
Muitos alcoólatras permanecem com suas famílias por longos anos, mantendo muitas vezes 
uma família de aparência. 
5 - “Mas ele(a) não bebe sempre” 
Beber diariamente não caracteriza o alcoólatra. Uma pessoa que bebe uma dose diária tem um 
beber social. Se o número de doses for igual ou maior que 21 (para homens) e 14 (para 
mulheres), mesmo que o consumidor beba uma vez por semana, já é um beber abusivo. 
6 - “Mas ele é tão inteligente que não pode ser um alcoólatra” 
Esta é uma fala comum entre os patrões quando começam a desconfiar do consumo de álcool 
de seu funcionário. Lembre-se: Não há relação entre inteligência e alcoolismo. 
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7 - “Ele desempenha seu trabalho brilhantemente e raramente falta” 
Que bom! Este funcionário ainda não deixou que seu consumo afetasse seu trabalho, mas e 
depois do expediente? 
8 - “Mas eu nunca o vi beber” 
Quando pensamos na figura do alcoólatra, a primeira imagem é o estereótipo do consumidor 
que não sai do bar. Porém, existem muitos alcoólatras que compram sua bebida e a bebem 
nos lugares mais inesperados. 
9 - “Todo alcoólatra é um vagabundo ou beberrão” 
Não pense que o alcoólatra é apenas aquele que fica jogado na sarjeta. Muitos são pessoas 
respeitáveis, que têm a aparência bem cuidada. 
10 - “Mas ele(a) veio de uma boa família” 
Alcoolismo acontece com qualquer pessoa, independente do nível social, econômico ou de 
status. 
11 - “Com a internação ele(a) irá se curar” 
Na maioria das vezes a internação é vista como “Salvadora da Pátria”, mas para alguns 
familiares que já passaram por esta experiência, sabem que a afirmação acima nem sempre é 
verdadeira. Em alguns casos a internação pode ser eficaz quando o dependente está motivado 
ou quando ele está muito doente. 
12 - “O alcoolismo só atingem os homens” 
A realidade é que existe mais homens do que mulheres alcoólatras. Contudo, existem 
mulheres alcoólatras e por ser considerada uma dependência masculina, é esperado que as 
mulheres escondam sua dependência por vergonha ou culpa. 

 
Neliana Buzi Figlie. Fonte: UNIADhttp://www.antidrogas.com.br/mostraartigo.php?c=158 

 
 
 

VERDADES E MENTIRAS SOBRE O ÁLCOOL 
 
Comer antes de beber, ou durante, diminui o efeito do álcool. 
Verdade. Isso acontece porque quando existe alimento no estômago parte do álcool ingerido 
terá sua absorção dificultada. Evita que ele passe ao intestino delgado e, dali, chegue ao 
cérebro pela corrente. 
Beber melhora o desempenho sexual 
Mentira. A bebida aumenta o desejo, mas estraga o desempenho dos homens. É falso que o 
álcool diminui inibições, inclusive as sexuais. Também faz cair a produção do hormônio 
masculino, a testosterona. 
Tomar café ou banho gelado ajuda a ficar sóbrio. 
Mentira. É o fígado que metaboliza (transforma em outras substâncias) o álcool existente no 
sangue. Nem café nem água gelada apressam o funcionamento do fígado. 
Art. 165 
- Dirigir sob a influência de álcool, em nível superior a 6 decigramas por litro de sangue, ou de 
qualquer substância entorpecente  ou que determine dependência física ou psíquica: 
- gravíssima;  
- multa (cinco vezes o valor correspondente a 180 UFIR); sete pontos no prontuário; suspensão 
do direito de dirigir com retenção do veículo e recolhimento do documento de habilitação. 

DROGAS !!! E daí ??? reservar 
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A droga é realmente uma droga? É importante que vocês saibam que, quanto a este 

assunto, não há certezas absolutas e, muito menos, receita mágica que afaste. 

 

UM ALERTA 

É necessário nos convencermos que a droga é realmente uma droga, e que, muitas 

vezes, temos uma compreensão errada dela. Geralmente as pessoas pensam que 

apenas a maconha e a cocaína são drogas. Completamente errado! Segundo pesquisa 

da Educadora Tânia Zagury, 46,2% dos adolescentes entrevistados ingerem bebidas 

alcoólicas às vezes, 10,2% usam-nas com frequência. 

O Álcool é, sem dúvida, a droga mais utilizada no mundo 

e, o que é pior, ele é liberado. Pode ser comprado em 

qualquer esquina, embora proibido para menores de 18 

anos. A experiência mostra que a passagem do álcool para 

outras drogas, consideradas mais “pesadas”, é rápida. 

Vocês estão vivendo num tempo em que o negócio é 

desafiar os próprios limites. Então, inicialmente, 

começarão bebendo uma cerveja. Em seguida, a 

quantidade irá aumentando, desafiando a si próprios, e 

ninguém sabe onde vão parar! Daí a necessidade de se 

evitar qualquer tipo de droga. E cuidado com a tal da cervejinha: ela pode abrir a 

porta! 

E AGORA??? 

As drogas são um verdadeiro flagelo, a ponto de tirar o sossego e a paz de qualquer 

pessoa e das famílias que tenham um mínimo de consciência sobre a gravidade do 

problema! Olha galera, o negócio é complicadíssimo e, se nós nos escondermos do 

problema, a coisa piora até não ter mais jeito. Mas tenho certeza de que vocês são 

adolescentes conscientes, que já fizeram e continuam fazendo escolhas sábias. 

No entanto, alguns entre os amigos e amigas de vocês, que não fizeram a mesma 

opção, já se precipitaram no vício das drogas. O que fazer com eles? Abandoná-los? 

Negar-lhes a amizade? Jesus, também a este respeito, nos deu um grande exemplo: 

sentou e jantou entre os cobradores de impostos e os pecadores (cf. Mt 9, 10-13). 

O Grande Mestre não excluía ninguém, mas acolhia e ajudava a todos. 

Numa sociedade que facilmente exclui o diferente e as pessoas que incomodam, não 

devemos apenas dar “tapinha nas costas”, mas, embora com muita prudência, para 
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não cairmos na mesma armadilha, acolher esses adolescentes que estão rastejando 

numa tremenda crise. O melhor remédio, sem dúvida, é mostrar-lhes, com o nosso 

testemunho, que a vida sem droga é muito melhor. 

 

COMPREENSÃO E COBRANÇA 

Contudo, amigos, é preciso combinar compreensão e afeto com segurança e 

cobrança: há momentos em que vocês deverão conversar, abraçar..., e há momentos 

em que deverão ser mais severos e dizer, com muita franqueza: “Você está errado e 

precisa nos ouvir”. Lembrem-se também: Vocês não são melhores, mas são 

diferentes pela opção que fizeram. 

Vocês optaram pela vida, optaram por fazer dela aquilo que Deus sonhou e planejou 

para vocês. Resultado: Com a ajuda de Deus e de bons amigos, hoje são vencedores, 

ganhando em tranquilidade, equilíbrio e muita alegria. Agora precisam assumir a 

missão de ajudar os amigos que, por diversas razões, se tornaram dependentes 

químicos. 

DROGA E VIDA! 

Droga não combina com vida! São antônimas. 

Usar drogas contraria o projeto de vida que 

Deus tem para cada uma de suas criaturas. Em 

vista disso, meus amigos e minhas amigas, nunca 

é demais o cuidado. Estejam sempre informados 

sobre os grandes problemas que as drogas 

acarretam para seus usuários e, a cada momento, 

renovem a opção e a determinação de evitá-la, 

custe o que custar. Se é moderno, se está na 

moda se drogar, fique fora da moda e entre na 

turma dos “fora da moda” para, juntos, 

recuperar os que caíram nesta moda nociva e 

prejudicial para a vida dos jovens e da sociedade. 

Cristian Goes 

Equipe Missão Jovem 

Carta da amiga droga 

 

Caro jovem, quero que você me ouça antes de me usar. Quero que você me 

conheça, que saiba quem sou eu, o que faço, como me comporto dentro das pessoas, 

como você irá se sentir depois do meu contato, da minha ilusão. 

Eu não tenho nome e nem sobrenome. Sou batizada a toda hora e a todo 

instante por aqueles que me usam. Não tenho amigos, pois consigo destruir todos 

aqueles que se aproximam de mim. Quando não o faço completamente, eu os deixo 

sem cérebro, sem coração e sem pensamento. 

Os que me tomam como companheira são aqueles de coração amargurados, 

abandonados por todos, aqueles que se sentem só e que procuram em mim uma fuga 

para seus problemas, fuga ilusória e dolorosa. 
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Um dos meus contatos preferidos são as veias. Através delas eu consigo 

mergulhar em seu sangue, que me levará a uma viagem por todo o seu corpo. 

Atravesso seus membros, canais e artérias. Passo pelo sistema nervoso, deixando aí 

a minha marca. Enquanto eu passeio, você vive as ilusões... 

Através desse rio de sangue eu consigo atingir o cérebro e aí a minha marca 

é mais forte, pois no cérebro vou roubar o pensamento, a memória, a razão. Por fim 

descerei até o coração e você saberá realmente quem sou. Aliás, não sei se haverá 

tempo para isso, pois talvez você já estará morto. 

Pronto, já lhe contei minha história. Estou pronta para lhe tirar a paz, a 

liberdade e a vida. 

Atenciosamente, 

A droga. 

Drogas !!! E daí ??? Missão Jovem. pág. n.º 5 - n.º 190.Junho. Ano 2004 
 

 

 
 
Item 2.2 
 

A ARTE DE JULGAR OS OUTROS 
 

Eram dois vizinhos. Um deles comprou um coelho para os filhos. Os filhos do outro vizinho 

também quiseram um animal de estimação. E os pais desta família compraram um filhote de 

pastor alemão. Então começa uma conversa entre os dois vizinhos:  

- Ele vai comer o meu coelho!  

- De jeito nenhum. O meu pastor é filhote. Vão crescer juntos "pegar" amizade!  

E, parece que o dono do cão tinha razão. Juntos cresceram e se tornaram amigos. Era normal ver 

o coelho no quintal do cachorro e vice-versa. As crianças, felizes com os dois animais. Eis que o 

dono do coelho foi viajar no fim de semana com a família, e o coelho ficou sozinho.  

No domingo, à tarde, o dono do cachorro e a família tomavam um lanche tranqüilamente, 

quando, de repente, entra o pastor alemão com o coelho entre os dentes, imundo, sujo de terra e 

morto. Quase mataram o cachorro de tanto agredi-lo, o cão levou uma tremenda surra! Dizia o 

homem:  
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- O vizinho estava certo, e agora? Só podia dar nisso!  

Mais algumas horas e os vizinhos iam chegar. E agora? Todos se olhavam. O cachorro, coitado, 

chorando lá fora, lambendo os seus ferimentos.  

- Já pensaram como vão ficar as crianças?  

Não se sabe exatamente quem teve a idéia, mas parecia infalível:  

- Vamos lavar o coelho, deixá-lo limpinho, depois a gente seca com o secador e o colocamos na 

sua casinha. E assim fizeram.  

Até perfume colocaram no animalzinho. Ficou lindo, parecia vivo, diziam as crianças.  

Logo depois eles ouvem os vizinhos chegarem. Notam os gritos das crianças.  

- Descobriram!  

Não passaram cinco minutos e o dono do coelho veio bater à porta, assustado. Parecia que tinha 

visto um fantasma.  

- O que foi? Que cara é essa?  

- O coelho, o coelho...  

- O que tem o coelho?  

- Morreu!  

- Morreu? Ainda hoje à tarde parecia tão bem.  

- Morreu na sexta-feira!  

- Na sexta?  

- Foi. Antes de viajarmos, as crianças o enterraram no fundo do quintal e agora reapareceu!  

 

A história termina aqui. O que aconteceu depois fica para a imaginação de cada um de nós. Mas 

o grande personagem desta história, sem dúvida alguma, é o cachorro. Imagine o coitado, desde 

sexta-feira procurando em vão pelo seu amigo de infância. Depois de muito farejar, descobre seu 

amigo coelho morto e enterrado. O que faz ele? Provavelmente com o coração partido, 

desenterra o amigo e vai mostrar para seus donos, imaginando o fizessem ressuscitá-lo. E o ser 

humano continua julgando os outros.  

Outra lição que podemos tirar desta história é que o homem tem a tendência de julgar os fatos 

sem antes verificar o que de fato aconteceu. Quantas vezes tiramos conclusões erradas das 

situações e nos achamos donos da verdade? Histórias como essa, são para pensarmos bem nas 

atitudes que tomamos. Às vezes fazemos o mesmo. 

Autor Desconhecido 

 

 

A parábola do semeador (Mateus, 13:1-9) 

 

Um semeador, como fazia todos os dias, saiu de casa e se dirigiu ao seu campo para 

nele semear os grãos de trigo que possuía, honrando a Deus com seu trabalho honesto. 
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Começou a semeadura. Enquanto lançava as sementes ao campo, algumas caíram no 

caminho na pequena estrada que ficava no meio da seara. Você sabe que os passarinhos 

costumam acompanhar os semeadores ao campo para comer as sementes que caem ao 

chão? Pois, isso aconteceu em nossa história. Alguns grãos caíram à beira da estrada, e os 

passarinhos, rápidos, desceram e os comeram. 

O semeador, porém, continuou semeando. Outras sementes caíram num lugar 

pedregoso. Havia ali muitas pedras e pouca terra. As sementes nasceram logo naquele solo, 

que não era profundo. O trigo cresceu depressa, mas, vindo o sol forte, foi queimado; e como 

suas raízes não cresceram por causa das pedras, murchou e morreu. 

Outros grãos caíram num pedaço do campo onde havia muitos espinheiros. Quando o 

trigo cresceu, foi sufocado pelos espinhos e também morreu. 

Uma última parte das sementes caiu numa terra boa e preparada, longe dos 

pedregulhos e das sarças. E o trigo ali semeado deu uma colheita farta. Cada grão produziu 

outros cem, outros sessenta ou outros trinta. 

 

TAVARES, Clóvis. Histórias que Jesus contou. p.17-22. 

TAVARES, Clóvis. Histórias que Jesus contou. 9. ed. São Paulo: Lake, 1988. 

 

ATIVIDADES 

Comente o texto 

 Quais são os terrenos da parábola? Qual o significado de cada um? 
 

Copie em seu caderno e complete as frases com as palavras do quadro 
 

 

 

Na Parábola do Semeador, as _________________ que o semeador semeou são os 

_________________ de Jesus, isto é, a _________________de Deus. A 

_________________boa semeada são as _________________ que ouvem e 

cumprem as palavras de Deus. Por isso, dão _________________. 
 

Exercício em Grupo 

 Construa um mural sobre o tema da parábola. 

 
SCHNEIDERS, Amélia & CORREA, A. Avelino. De mãos dadas: educação religiosa.  

 São Paulo, Scipione, 1997. 

 
 

frutos – sementes – terra – pessoas – ensinamentos - palavra 



- 68 - 

 

 

Item 2.3 
 
A Felicidade 

 
Tristeza não tem fim 
Felicidade sim 
 
A felicidade é como a pluma 
Que o vento vai levando pelo ar 
Voa tão leve 
Mas tem a vida breve 
Precisa que haja vento sem parar 
 
A felicidade do pobre parece 
A grande ilusão do carnaval 
A gente trabalha o ano inteiro 
Por um momento de sonho 
Pra fazer a fantasia 
De rei ou de pirata ou jardineira 
Pra tudo se acabar na quarta-feira 
 
Tristeza não tem fim 
Felicidade sim 
 
A felicidade é como a gota 
De orvalho numa pétala de flor 
Brilha tranquila 
Depois de leve oscila 
E cai como uma lágrima de amor 
 
A felicidade é uma coisa boa 
E tão delicada também 
Tem flores e amores 
De todas as cores 
Tem ninhos de passarinhos 
Tudo de bom ela tem 
E é por ela ser assim tão delicada 
Que eu trato dela sempre muito bem 
 
Tristeza não tem fim 
Felicidade sim 
 
A minha felicidade está sonhando 
Nos olhos da minha namorada 
É como esta noite, passando, passando 
Em busca da madrugada 
Falem baixo, por favor 
Pra que ela acorde alegre com o dia 
Oferecendo beijos de amor 

 
Vinicius de Moraes 

 

 

 

 

http://pensador.uol.com.br/autor/vinicius_de_moraes/
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Item 3.1 
 

Protegendo a Terra: um compromisso conjunto da ciência e 
da religião 

 
Líderes religiosos, cientistas e legisladores de todo o mundo reuniram-se no Fórum Global dos 

Líderes Espirituais e Parlamentares, em Oxford (1988) e em Moscou (1990), para discutir a 
crise ambiental.O texto a seguir (trechos) foi enviado pelos cientistas do Fórum a líderes 

religiosos em janeiro de 1990. 
 

"A Terra é o berço natal de nossa espécie e, ao que se saiba, o nosso único lar. 
Quando nossos números eram pequenos e a nossa tecnologia fraca, não tínhamos poderes 
para influenciar o meio ambiente do mundo. Hoje, de repente, quase sem ninguém perceber, 
os nossos números se tornaram imensos e a nossa tecnologia adquiriu poderes enormes, até 
terríveis. Intencional ou inadvertidamente, somos agora capazes de provocar mudanças 
devastadoras no meio ambiente global - um ambiente a que nós e todos os outros seres com 
os quais partilhamos a Terra estamos meticulosa e refinadamente adaptados. 

Somos agora ameaçados por alterações ambientais autoinfligidas em rápido processo 
de aceleração, cujas consequências biológicas e ecológicas de longo prazo infelizmente ainda 
ignoramos - a diminuição da camada protetora de ozônio, um aquecimento global sem 
precedentes nos últimos 150 milênios, a destruição de um acre de floresta a cada segundo, a 
rápida extinção de espécies e a perspectiva de uma guerra nuclear global que poria em risco a 
maioria da população da Terra. É possível que haja outros desses perigos que, em nossa 
ignorância, ainda não percebemos. Individual e cumulativamente, eles representam uma 
armadilha para a espécie humana, uma cilada que armamos para nós mesmos [...] Estamos 
perto de cometer - muitos diriam que já estamos cometendo - o que em linguagem religiosa é 
às vezes chamado de Crimes contra a Criação. [...] 
 Em problemas dessa magnitude, e em soluções que exigem uma perspectiva tão 
ampla, devesse reconhecer desde o início uma dimensão não só científica, como religiosa. 
Cientes de nossa responsabilidade comum; nós, cientistas - muitos empenhados em combater 
a crise ambiental -, pedimos insistentemente que a comunidade religiosa do mundo se 
comprometa, com palavras e ações, e com toda a audácia requerida, a preservar o meio 
ambiente da Terra." 

Carl Sagan 
 

ATIVIDADES: 
1· O que você entende por Crimes contra a Criação? 

2· Por que é necessário preservar o meio ambiente da Terra? 

 
 

O MUNDO PARA TODOS 

‘’Durante debate recente, nos Estados Unidos, fui questionado sobre o que pensava da 
internacionalização da Amazônia. O jovem introduziu sua pergunta dizendo que esperava a 
resposta de um humanista e não de um brasileiro. Foi a primeira vez que um debatedor 
determinou a ótica humanista como o ponto de partida para uma resposta minha.  

De fato, como brasileiro, eu simplesmente falaria contra a internacionalização da 
Amazônia. Por mais que nossos governos não tenham o devido cuidado com esse patrimônio, 
ele é nosso. Respondi que, como humanista, sentindo o risco da degradação ambiental que 
sofre a Amazônia, podia imaginar a sua internacionalização, como também de tudo o mais que 
tem importância para a Humanidade. Se a Amazônia, sob uma ótica humanista, deve ser 
internacionalizada, internacionalizemos também as reservas de petróleo do mundo inteiro. 
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O petróleo é tão importante para o bem-estar da humanidade quanto a Amazônia para 

o nosso futuro. Apesar disso, os donos das reservas sentem-se no direito de aumentar ou 

diminuir a extração de petróleo e subir ou não o seu preço. Os ricos do mundo, no direito de 

queimar esse imenso patrimônio da Humanidade. 

Da mesma forma, o capital financeiro dos países ricos deveria ser internacionalizado. 
Se a Amazônia é uma reserva para todos os seres humanos, ela não pode ser queimada pela 
vontade de um dono, ou de um país.  

Antes mesmo da Amazônia, eu gostaria de ver a internacionalização de todos os 
grandes museus do mundo. O Louvre não deve pertencer apenas à França. Cada museu do 
mundo é guardião das mais belas peças produzidas pelo gênio humano. Não se pode deixar 
que esse patrimônio cultural, como o patrimônio natural amazônico, seja manipulado e 
destruído pelo gosto de um proprietário ou de um país. Não faz muito, um milionário japonês 
decidiu enterrar com ele um quadro de um grande mestre. Antes disso, aquele quadro deveria 
ter sido internacionalizado. 

Durante o encontro em que recebi a pergunta, as Nações Unidas reuniam o Fórum do 
Milênio, mas alguns presidentes de países tiveram dificuldades em comparecer por 
constrangimentos na fronteira dos EUA. Por isso, eu disse que Nova York, como sede das 
Nações Unidas, deveria ser internacionalizada. Pelo menos Manhatan deveria pertencer a toda 
a Humanidade. Assim como Paris, Veneza, Roma, Londres, Rio de Janeiro, Brasília, Recife, 
cada cidade, com sua beleza especifica, sua história do mundo, deveria pertencer ao mundo 
inteiro. 

Se os EUA querem internacionalizar a Amazônia, pelo risco de deixá-la nas mãos de 
brasileiros, internacionalizemos todos os arsenais nucleares dos EUA. Até porque eles já 
demonstraram que são capazes de usar essas armas, provocando uma destruição milhares de 
vezes maior do que as lamentáveis queimadas feitas nas florestas do Brasil. Nos seus 
debates, os atuais candidatos à presidência dos EUA têm defendido a ideia de 
internacionalizar as reservas florestais do mundo em troca da dívida. Comecemos usando essa 
dívida para garantir que cada criança do mundo tenha possibilidade de ir à escola. 
Internacionalizemos as crianças,  tratando-as, todas elas, não importando o país onde 
nasceram, como patrimônio que merece cuidados do mundo inteiro. Ainda mais do que merece 
a Amazônia. 

Quando os dirigentes tratarem as crianças pobres do mundo como um patrimônio da 
Humanidade, eles não deixarão que elas trabalhem quando deveriam estudar; que morram 
quando deveriam viver. Como humanista, aceito defender a internacionalização do mundo. 
Mas, enquanto o mundo me tratar como brasileiro, lutarei para que a Amazônia seja nossa. Só 
nossa. 

Cristovam Buarque 
O Globo, Opinião, 23/10/2000 

http://zamorim.com/textos/amazonia.html 

 

 

Vida que eu te quero viva 
 
Campos em flores 
E as matas verdejantes 
Que a natureza nos deixou 
Vida que te quero viva 
Cheia de esplendor 
Os caçadores... 
Os caçadores de riquezas 
Sem medir sua frieza 
Roubaram o que a terra tem de bom 
 
Na cidade grande 
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Não tem ar puro 
Só há poluição. 
S.O.S. à Natureza 
Parem as serras e as queimadas 
Deixa a beleza! 
Que saudades das Sete-quedas 
Da passarada do rio-mar 
Do nosso boto cor-de-rosa 
A tartaruga onde está? 
 
Olha o mico... Mico-leão não pare de pular 
Mico-leão querem te pegar 
Neste céu tão estrelado 
O míssil da folia vai passar 
Com seu manto azul e branco 
Na esperança que um dia vai mudar 
Faz casaco de jaguar 
Sapato de jacaré 
Com a caça proibida 
O caçador faz o que quer.  

 
Carlos Drummond de Andrade 

 
 
 
Item 3.2 
 

Amamos as máquinas e usamos as pessoas 
Como anda o relacionamento entre as pessoas? Nesta luta frenética de ter que disputar e 

concorrer com nosso colega, neste "salve-se quem puder", num ambiente em que respiramos 
violência, facilmente atropelamos o respeito para com as pessoas. E hora de educar a 

sensibilidade para tornar nossa convivência mais humana e mais agradável. 
 

Pela experiência com as pessoas que escuto e com quem convivo percebo que há 
muita falta de respeito e sensibilidade nas relações entre os seres humanos. Isto começa na 
família, há uma grande falta de respeito entre os pais, entre o casal. E as crianças já vêm 
feridas, machucadas. Muitas vezes, lembram de cenas onde o pai batia na mãe e guardam 
medos deste período da infância. Muitos jovens, hoje, já são criados num ambiente onde não 
se vivencia muito o respeito, e sim a violência nas relações. Depois, na escola, isto também 
está sendo um problema que se reflete com atitudes agressivas e violentas. Por exemplo, há 
algumas semanas atrás, no bairro onde moro, um jovem de 14 anos, por causa de uma 
namorada que lhe foi roubada, simplesmente puxou uma faca e matou um outro jovem de 16 
anos, em pleno horário de recreio. Isto impacta muito. 

 
O outro é um valor  

As técnicas modernas, o individualismo, o consumismo certamente contribuem com as 
nossas relações humanas frias. Nós criamos as pessoas treinando-as para amar as máquinas 
e usar as pessoas. Isso é terrível. É uma perversão da relação, do ser humano com outro ser 
humano e do ser humano com as ferramentas. Vejo muitas crianças se relacionando tão bem 
com o computador e não sabendo se relacionar com as pessoas. Não sabem dar um "bom-
dia", não sabem ter atenção e respeito. 

Agora, por trás de tudo isto, o mais preocupante é não considerar o outro como um 
valor em si. As características pós-modernas omitem um valor que nem a família, nem a 
escola, nem as Igrejas conseguem mais passar, que é o valor do outro. 
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Porém temos que acreditar na possibilidade de reverter esta situação. Podemos nos 
espelhar nas boas tradições religiosas e comunitárias e criar novas relações uns com os 
outros, com a natureza, consigo mesmo e com Deus. 

 
Respeitar e ser respeitado  

O respeito é algo fundamental nas relações. Primeiramente, a gente tem que ter 
respeito por si próprio, se valorizar, para também respeitar o outro. Por exemplo, a relação 
entre professor e aluno muitas vezes poderia ser mais agradável. O professor deve exigir 
respeito de si mesmo, não porque é professor, mas porque é um ser humano desempenhando 
uma função para a qual está capacitado. Por outro lado, ele deve saber sentar em círculo, onde 
se possa ouvir uns aos outros. Aliás, o círculo é simbólico nas novas relações. 

Também o jovem é desrespeitado. A nossa sociedade tem uma tendência de respeitar 
apenas a quem produz. Então o adulto, na faixa etária de produzir, é respeitado não pelo que 
ele é, mas pelo que produz. É só ver a oferta de emprego. É exigida uma experiência. O 
desrespeito ao jovem começa aí. Assim, o jovem não tem o respeito que merece porque não 
está na faixa que a sociedade foca, na faixa que produz. 

Se nós queremos uma nova forma de convivência temos que debater e, especialmente, 
exercitar atitudes. Em casa, na escola, no dia-a-dia podemos descobrir formas novas de 
relações entre as pessoas. Até o ônibus é lugar propício para humanizar a nossa convivência e 
treinar nossa sensibilidade e o respeito ao outro. 
 

ATIVIDADES: 
"Bastão da palavra"  

Sentar o grupo em círculo e propor um tema para debate. Por exemplo, "respeito aos 

outros”. Criar um objeto que será chamado de "bastão da palavra". Quem está com o bastão 

tem o direito de falar e o direito de ser ouvido. O coordenador cuida para que não haja 

nenhuma manifestação de quem não está com o bastão, e ao mesmo tempo, assegurar o 

direito do bastão a todos do grupo. É uma experiência de cada pessoa se sentir valorizada, 

respeitada e também de respeitar os outros. 
 

Anette Hawenne, religiosa e psicóloga, nasceu na Bélgica e trabalha em Aracaju, SE.  
Mundo Jovem. Setembro/2006. 

 
O que é a Carta da Terra? 

A Carta da Terra é uma declaração de princípios éticos fundamentais para a construção, no 
século 21, de uma sociedade global justa, sustentável e pacífica.  Busca inspirar todos os 
povos a um novo sentido de interdependência global e responsabilidade compartilhada voltada 
para o bem-estar de toda a família humana, da grande comunidade da vida e das futuras 
gerações. É uma visão de esperança e um chamado à ação.  

A Carta da Terra se preocupa com a transição para maneiras sustentáveis de vida e 
desenvolvimento humano sustentável. Integridade ecológica é um tema maior. Entretanto, a 
Carta da Terra reconhece que os objetivos de proteção ecológica, erradicação da pobreza, 
desenvolvimento econômico equitativo, respeito aos direitos humanos, democracia e paz são 
interdependentes e indivisíveis. Consequentemente oferece um novo marco, inclusivo e 
integralmente ético para guiar a transição para um futuro sustentável.  

A Carta da Terra é resultado de uma década de diálogo intercultural, em torno de objetivos 
comuns e valores compartilhados. O projeto da Carta da Terra começou como uma iniciativa 
das Nações Unidas, mas se desenvolveu e finalizou como uma iniciativa global da sociedade 
civil. Em 2000 a Comissão da Carta da Terra, uma entidade internacional independente, 
concluiu e divulgou o documento como a carta dos povos. 
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A redação da Carta da Terra envolveu o mais inclusivo e participativo processo associado à 
criação de uma declaração internacional.  Esse processo é a fonte básica de sua legitimidade 
como um marco de guia ético. A legitimidade do documento foi fortalecida pela adesão de mais 
de 4.500 organizações, incluindo vários organismos governamentais e organizações 
internacionais.   

À luz desta legitimidade, um crescente número de juristas internacionais reconhece que a 
Carta da Terra está adquirindo um status de lei branca (“soft law”). Leis brancas, como a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos são consideradas como moralmente, mas não 
juridicamente obrigatórias para os Governos de Estado, que aceitam subscrevê-las e adotá-las, 
e muitas vezes servem de base para o desenvolvimento de uma lei stritu senso (hard law). 

Neste momento em que é urgentemente necessário mudar a maneira como pensamos e 
vivemos, a Carta da Terra nos desafia a examinar nossos valores e a escolher um melhor 
caminho. Alianças internacionais são cada vez mais necessárias, a Carta da Terra nos 
encoraja a buscar aspectos em comum em meio à nossa diversidade e adotar uma nova ética 
global, partilhada por um número crescente de pessoas por todo o mundo. Num momento onde 
educação para o desenvolvimento sustentável tornou-se essencial, a Carta da Terra oferece 
um instrumento educacional muito valioso.  
 

O texto da Carta da Terra  

PREÂMBULO 

Estamos diante de um momento crítico na história da Terra, numa época em que a 
humanidade deve escolher o seu futuro. À medida que o mundo torna-se cada vez mais 
interdependente e frágil, o futuro reserva, ao mesmo tempo, grande perigo e grande 
esperança. Para seguir adiante, devemos reconhecer que, no meio de uma magnífica 
diversidade de culturas e formas de vida, somos uma família humana e uma comunidade 
terrestre com um destino comum. Devemos nos juntar para gerar uma sociedade sustentável 
global fundada no respeito pela natureza, nos direitos humanos universais, na justiça 
econômica e numa cultura da paz. Para chegar a este propósito, é imperativo que nós, os 
povos da Terra, declaremos nossa responsabilidade uns para com os outros, com a grande 
comunidade de vida e com as futuras gerações. 

TERRA, NOSSO LAR 

A humanidade é parte de um vasto universo em evolução. A Terra, nosso lar, é viva como uma 
comunidade de vida incomparável. As forças da natureza fazem da existência uma aventura 
exigente e incerta, mas a Terra providenciou as condições essenciais para a evolução da vida. 
A capacidade de recuperação da comunidade de vida e o bem-estar da humanidade 
dependem da preservação de uma biosfera saudável com todos seus sistemas ecológicos, 
uma rica variedade de plantas e animais, solos férteis, águas puras e ar limpo. O meio 
ambiente global com seus recursos finitos é uma preocupação comum de todos os povos. A 
proteção da vitalidade, diversidade e beleza da Terra é um dever sagrado. 

A SITUAÇÃO GLOBAL 

Os padrões dominantes de produção e consumo estão causando devastação ambiental, 
esgotamento dos recursos e uma massiva extinção de espécies. Comunidades estão sendo 
arruinadas. Os benefícios do desenvolvimento não estão sendo divididos equitativamente e a 
diferença entre ricos e pobres está aumentando. A injustiça, a pobreza, a ignorância e os 
conflitos violentos têm aumentado e são causas de grande sofrimento. O crescimento sem 
precedentes da população humana tem sobrecarregado os sistemas ecológico e social. As 
bases da segurança global estão ameaçadas. Essas tendências são perigosas, mas não 
inevitáveis. 
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DESAFIOS FUTUROS 

A escolha é nossa: formar uma aliança global para cuidar da Terra e uns dos outros ou arriscar 
a nossa destruição e a da diversidade da vida. São necessárias mudanças fundamentais em 
nossos valores, instituições e modos de vida. Devemos entender que, quando as necessidades 
básicas forem supridas, o desenvolvimento humano será primariamente voltado a ser mais e 
não a ter mais. Temos o conhecimento e a tecnologia necessários para abastecer a todos e 
reduzir nossos impactos no meio ambiente. O surgimento de uma sociedade civil global está 
criando novas oportunidades para construir um mundo democrático e humano. Nossos 
desafios ambientais, econômicos, políticos, sociais e espirituais estão interligados e juntos 
podemos forjar soluções inclusivas. 

RESPONSABILIDADE UNIVERSAL 

Para realizar estas aspirações, devemos decidir viver com um sentido de responsabilidade 
universal, identificando-nos com a comunidade terrestre como um todo, bem como com nossas 
comunidades locais. Somos, ao mesmo tempo, cidadãos de nações diferentes e de um mundo 
no qual as dimensões local e global estão ligadas. Cada um compartilha responsabilidade pelo 
presente e pelo futuro bem-estar da família humana e de todo o mundo dos seres vivos. O 
espírito de solidariedade humana e de parentesco com toda a vida é fortalecido quando 
vivemos com reverência o mistério da existência, com gratidão pelo dom da vida e com 
humildade em relação ao lugar que o ser humano ocupa na natureza. 

Necessitamos com urgência de uma visão compartilhada de valores básicos para proporcionar 
um fundamento ético à comunidade mundial emergente. Portanto, juntos na esperança, 
afirmamos os seguintes princípios, interdependentes, visando a um modo de vida sustentável 
como padrão comum, através dos quais a conduta de todos os indivíduos, organizações, 
empresas, governos e instituições transnacionais será dirigida e avaliada. 

PRINCÍPIOS 

I. RESPEITAR E CUIDAR DA COMUNIDADE DE VIDA 

1. Respeitar a Terra e a vida em toda sua diversidade. 

a. Reconhecer que todos os seres são interdependentes e cada forma de vida tem valor, 
independentemente de sua utilidade para os seres humanos.  

b. Afirmar a fé na dignidade inerente de todos os seres humanos e no potencial intelectual, 
artístico, ético e espiritual da humanidade. 

2. Cuidar da comunidade da vida com compreensão, compaixão e amor. 

a. Aceitar que, com o direito de possuir, administrar e usar os recursos naturais, vem o 
dever de prevenir os danos ao meio ambiente e de proteger os direitos das pessoas.  

b. Assumir que, com o aumento da liberdade, dos conhecimentos e do poder, vem a 
maior responsabilidade de promover o bem comum.  

3. Construir sociedades democráticas que sejam justas, participativas, sustentáveis e 
pacíficas. 

a. Assegurar que as comunidades em todos os níveis garantam os direitos humanos e as 
liberdades fundamentais e proporcionem a cada pessoa a oportunidade de realizar seu 
pleno potencial.  

b. Promover a justiça econômica e social, propiciando a todos a obtenção de uma 
condição de vida significativa e segura, que seja ecologicamente responsável. 

4. Assegurar a generosidade e a beleza da Terra para as atuais e às futuras gerações. 

a. Reconhecer que a liberdade de ação de cada geração é condicionada pelas 
necessidades das gerações futuras.  

b. Transmitir às futuras gerações valores, tradições e instituições que apóiem a 
prosperidade das comunidades humanas e ecológicas da Terra em longo prazo.  



- 75 - 

 

 

II. INTEGRIDADE ECOLÓGICA 

5. Proteger e restaurar a integridade dos sistemas ecológicos da Terra, com especial 
atenção à diversidade biológica e aos processos naturais que sustentam a vida. 

a. Adotar, em todos os níveis, planos e regulamentações de desenvolvimento sustentável 
que façam com que a conservação e a reabilitação ambiental sejam parte integral de 
todas as iniciativas de desenvolvimento.  

b. Estabelecer e proteger reservas naturais e da biosfera viáveis, incluindo terras 
selvagens e áreas marinhas, para proteger os sistemas de sustento à vida da Terra, 
manter a biodiversidade e preservar nossa herança natural.  

c. Promover a recuperação de espécies e ecossistemas ameaçados.  
d. Controlar e erradicar organismos não nativos ou modificados geneticamente que 

causem dano às espécies nativas e ao meio ambiente e impedir a introdução desses 
organismos prejudiciais.  

e. Administrar o uso de recursos renováveis como água, solo, produtos florestais e vida 
marinha de forma que não excedam às taxas de regeneração e que protejam a saúde 
dos ecossistemas.  

f. Administrar a extração e o uso de recursos não renováveis, como minerais e 
combustíveis fósseis de forma que minimizem o esgotamento e não causem dano 
ambiental grave.  

6. Prevenir o dano ao ambiente como o melhor método de proteção ambiental e, quando 
o conhecimento for limitado, assumir uma postura de precaução. 

a. Agir para evitar a possibilidade de danos ambientais sérios ou irreversíveis, mesmo 
quando o conhecimento científico for incompleto ou não conclusivo.  

b. Impor o ônus da prova naqueles que afirmarem que a atividade proposta não causará 
dano significativo e fazer com que as partes interessadas sejam responsabilizadas pelo 
dano ambiental.  

c. Assegurar que as tomadas de decisão considerem as consequências cumulativas, a 
longo prazo, indiretas, de longo alcance e globais das atividades humanas.  

d. Impedir a poluição de qualquer parte do meio ambiente e não permitir o aumento de 
substâncias radioativas, tóxicas ou outras substâncias perigosas. 

e. Evitar atividades militares que causem dano ao meio ambiente.  

7. Adotar padrões de produção, consumo e reprodução que protejam as capacidades 
regenerativas da Terra, os direitos humanos e o bem-estar comunitário. 

a. Reduzir, reutilizar e reciclar materiais usados nos sistemas de produção e consumo e 
garantir que os resíduos possam ser assimilados pelos sistemas ecológicos.  

b. Atuar com moderação e eficiência no uso de energia e contar cada vez mais com fontes 
energéticas renováveis, como a energia solar e do vento.  

c. Promover o desenvolvimento, a adoção e a transferência equitativa de tecnologias 
ambientais seguras.  

d. Incluir totalmente os custos ambientais e sociais de bens e serviços no preço de venda 
e habilitar os consumidores a identificar produtos que satisfaçam às mais altas normas 
sociais e ambientais.  

e. Garantir acesso universal à assistência de saúde que fomente a saúde reprodutiva e a 
reprodução responsável.  

f. Adotar estilos de vida que acentuem a qualidade de vida e subsistência material num 
mundo finito. 

8. Avançar o estudo da sustentabilidade ecológica e promover o intercâmbio aberto e 
aplicação ampla do conhecimento adquirido. 

a. Apoiar a cooperação científica e técnica internacional relacionada à sustentabilidade, 
com especial atenção às necessidades das nações em desenvolvimento.  

b. Reconhecer e preservar os conhecimentos tradicionais e a sabedoria espiritual em 
todas as culturas que contribuem para a proteção ambiental e o bem-estar humano.  
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c. Garantir que informações de vital importância para a saúde humana e para a proteção 
ambiental, incluindo informação genética, permaneçam disponíveis ao domínio público.  

III. JUSTIÇA SOCIAL E ECONÔMICA 

9. Erradicar a pobreza como um imperativo ético, social e ambiental. 

a. Garantir o direito à água potável, ao ar puro, à segurança alimentar, aos solos não 
contaminados, ao abrigo e saneamento seguro, alocando os recursos nacionais e 
internacionais demandados.  

b. Prover cada ser humano de educação e recursos para assegurar uma condição de vida 
sustentável e proporcionar seguro social e segurança coletiva aos que não são capazes 
de se manter por conta própria.  

c. Reconhecer os ignorados, proteger os vulneráveis, servir àqueles que sofrem e habilitá-
los a desenvolverem suas capacidades e alcançarem suas aspirações.  

10. Garantir que as atividades e instituições econômicas em todos os níveis promovam o 
desenvolvimento humano de forma equitativa e sustentável. 

a. Promover a distribuição equitativa da riqueza dentro das e entre as nações.  
b. Incrementar os recursos intelectuais, financeiros, técnicos e sociais das nações em 

desenvolvimento e liberá-las de dívidas internacionais onerosas.  
c. Assegurar que todas as transações comerciais apóiem o uso de recursos sustentáveis, 

a proteção ambiental e normas trabalhistas progressistas.  
d. Exigir que corporações multinacionais e organizações financeiras internacionais 

atuem com transparência em benefício do bem comum e responsabilizá-las pelas 
consequências de suas atividades. 

11. Afirmar a igualdade e a equidade dos gêneros como pré-requisitos para o 
desenvolvimento sustentável e assegurar o acesso universal à educação, assistência de 
saúde e às oportunidades econômicas. 

a. Assegurar os direitos humanos das mulheres e das meninas e acabar com toda 
violência contra elas.  

b. Promover a participação ativa das mulheres em todos os aspectos da vida econômica, 
política, civil, social e cultural como parceiras plenas e paritárias, tomadoras de decisão, 
líderes e beneficiárias.  

c. Fortalecer as famílias e garantir a segurança e o carinho de todos os membros da 
família.  

12. Defender, sem discriminação, os direitos de todas as pessoas a um ambiente natural 
e social capaz de assegurar a dignidade humana, a saúde corporal e o bem-estar 
espiritual, com especial atenção aos direitos dos povos indígenas e minorias. 

a. Eliminar a discriminação em todas as suas formas, como as baseadas em raça, cor, 
gênero, orientação sexual, religião, idioma e origem nacional, étnica ou social.  

b. Afirmar o direito dos povos indígenas à sua espiritualidade, conhecimentos, terras e 
recursos, assim como às suas práticas relacionadas com condições de vida 
sustentáveis.  

c. Honrar e apoiar os jovens das nossas comunidades, habilitando-os a cumprir seu 
papel essencial na criação de sociedades sustentáveis.  

d. Proteger e restaurar lugares notáveis pelo significado cultural e espiritual.  

IV. DEMOCRACIA, NÃO VIOLÊNCIA E PAZ 

13. Fortalecer as instituições democráticas em todos os níveis e prover transparência e 
responsabilização no exercício do governo, participação inclusiva na tomada de 
decisões e acesso à justiça. 

a. Defender o direito de todas as pessoas receberem informação clara e oportuna sobre 
assuntos ambientais e todos os planos de desenvolvimento e atividades que possam 
afetá-las ou nos quais tenham interesse.  
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b. Apoiar sociedades civis locais, regionais e globais e promover a participação 
significativa de todos os indivíduos e organizações interessados na tomada de 
decisões.  

c. Proteger os direitos à liberdade de opinião, de expressão, de reunião pacífica, de 
associação e de oposição.  

d. Instituir o acesso efetivo e eficiente a procedimentos judiciais administrativos e 
independentes, incluindo retificação e compensação por danos ambientais e pela 
ameaça de tais danos.  

e. Eliminar a corrupção em todas as instituições públicas e privadas.  
f. Fortalecer as comunidades locais, habilitando-as a cuidar dos seus próprios ambientes, 

e atribuir responsabilidades ambientais aos níveis governamentais onde possam ser 
cumpridas mais efetivamente. 

14. Integrar, na educação formal e na aprendizagem ao longo da vida, os conhecimentos, 
valores e habilidades necessárias para um modo de vida sustentável. 

a. Prover a todos, especialmente a crianças e jovens, oportunidades educativas que lhes 
permitam contribuir ativamente para o desenvolvimento sustentável.  

b. Promover a contribuição das artes e humanidades, assim como das ciências, na 
educação para sustentabilidade.  

c. Intensificar o papel dos meios de comunicação de massa no aumento da 
conscientização sobre os desafios ecológicos e sociais.  

d. Reconhecer a importância da educação moral e espiritual para uma condição de vida 
sustentável. 

15. Tratar todos os seres vivos com respeito e consideração. 

a. Impedir crueldades aos animais mantidos em sociedades humanas e protegê-los de 
sofrimento.  

b. Proteger animais selvagens de métodos de caça, armadilhas e pesca que causem 
sofrimento extremo, prolongado ou evitável.  

c. Evitar ou eliminar ao máximo possível a captura ou destruição de espécies não visadas. 

16. Promover uma cultura de tolerância, não violência e paz. 

a. Estimular e apoiar o entendimento mútuo, a solidariedade e a cooperação entre todas 
as pessoas, dentro das e entre as nações.  

b. Implementar estratégias amplas para prevenir conflitos violentos e usar a colaboração 
na resolução de problemas para administrar e resolver conflitos ambientais e outras 
disputas.  

c. Desmilitarizar os sistemas de segurança nacional até o nível de uma postura defensiva 
não provocativa e converter os recursos militares para propósitos pacíficos, incluindo 
restauração ecológica.  

d. Eliminar armas nucleares, biológicas e tóxicas e outras armas de destruição em 
massa.  

e. Assegurar que o uso do espaço orbital e cósmico ajude a proteção ambiental e a paz.  
f. Reconhecer que a paz é a plenitude criada por relações corretas consigo mesmo, com 

outras pessoas, outras culturas, outras vidas, com a Terra e com a totalidade maior da 
qual somos parte.  

 

O CAMINHO ADIANTE  

Como nunca antes na História, o destino comum nos conclama a buscar um novo começo. Tal 
renovação é a promessa destes princípios da Carta da Terra. Para cumprir esta promessa, 
temos que nos comprometer a adotar e promover os valores e objetivos da Carta.  

Isto requer uma mudança na mente e no coração. Requer um novo sentido de 
interdependência global e de responsabilidade universal. Devemos desenvolver e aplicar com 
imaginação a visão de um modo de vida sustentável nos níveis local, nacional, regional e 
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global. Nossa diversidade cultural é uma herança preciosa e diferentes culturas encontrarão 
suas próprias e distintas formas de realizar esta visão. Devemos aprofundar e expandir o 
diálogo global que gerou a Carta da Terra, porque temos muito que aprender a partir da busca 
conjunta em andamento por verdade e sabedoria.  

A vida muitas vezes envolve tensões entre valores importantes. Isto pode significar escolhas 
difíceis. Entretanto, necessitamos encontrar caminhos para harmonizar a diversidade com a 
unidade, o exercício da liberdade com o bem comum, objetivos de curto prazo com metas de 
longo prazo. Todo indivíduo, família, organização e comunidade tem um papel vital a 
desempenhar. As artes, as ciências, as religiões, as instituições educativas, os meios de 
comunicação, as empresas, as organizações não governamentais e os governos são todos 
chamados a oferecer uma liderança criativa. A parceria entre governo, sociedade civil e 
empresas é essencial para uma governabilidade efetiva.  

Para construir uma comunidade global sustentável, as nações do mundo devem renovar seu 
compromisso com as Nações Unidas, cumprir com suas obrigações respeitando os acordos 
internacionais existentes e apoiar a implementação dos princípios da Carta da Terra com um 
instrumento internacionalmente legalizado e contratual sobre o ambiente e o desenvolvimento.  

Que o nosso tempo seja lembrado pelo despertar de uma nova reverência face à vida, pelo 
compromisso firme de alcançar a sustentabilidade, a intensificação dos esforços pela justiça e 
pela paz e a alegre celebração da vida.  

 
Item 3.3 
 

O dever, a lei e o serviço fraterno do amor 
 
Em todos os empreendimentos humanos existem colocações que organizam o trabalho, 

pondo ordem em todas as funções e atividades das pessoas que possam levar a atingir a 
finalidade do que se propõe. 

Com esta ordem deve haver também uma maneira de conduzir tudo de forma que o 
tratamento das pessoas leve todos ao prazer de realizar o que se propõe. Em relação a Cristo, 
o que ele propõe às pessoas como presença e ação de Deus está organizado em sua forma de 
apresentar. 

Assim a organização da vida religiosa conta com a participação dos seguidores no 
atendimento para as várias idades, condições culturais, necessidades, olhando as 
características da população, a influência proporcional de grupos em muitos setores da vida, as 
dificuldades e facilidades dos tempos modernos. Todo este trabalho de organização tem lugar 
porque sem isto ou se trabalha demais ou não se trabalha por não se ter tempo de 
atendimento. Sem organização, sem horário e sem certas regras fica difícil atender a tudo o 
que se precisa. Juntamente com esta organização há necessidade de se fazer valer de uma 
forma cristã, humana segundo o espírito de Cristo, no tratamento das pessoas. 

Há qualidades que devem aparecer para que toda a disciplina oferecida tenha sentido e 
realize o que nós propomos. Quem segue o Cristo deve ser movido pelo espírito de 
fraternidade, serviço, entendimento, disponibilidade, sem vaidades, nem orgulho ou 
preconceitos, perseverando mesmo no meio das dificuldades. 

Aceitação de colaboração de qualquer pessoa que quiser ajudar, sem discriminação, 
sem - espírito ditatorial. 

Valorizando qualquer participação, com paciência, aceitando os graus de crescimento, 
as várias etapas, planejar, agir hoje pensando no amanhã, com entusiasmo, otimismo, 
incentivando, apoiando, de uma forma feliz e alegre. Procurar cultivar as qualidades (virtudes) 
fé, esperança, caridade, prudência, fortaleza. Buscar força na oração, na Palavra de Deus, na 
ação e orientação de sua religião, confiando sempre no Senhor, desejando sempre o bem para 
as pessoas, preocupando-se com todos. Dar precedência aos mais pobres e humildes. 
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Que o Senhor nos ensine a trabalhar com sentido de serviço a todos. O que importa é 
que o Reino de Deus aconteça para o bem de todos. 

Monsenhor Paulo Daher 
 
 

A virtude das virtudes 
 

Uma das virtudes mais louvadas em todos os 
tempos e a mais necessária para que os seres 
humanos convivam entre si é a justiça. Mas o que é a 
justiça? Alguns dizem que ela, por si só, não existe; 
depende de como a fazemos. Outros consideram que 
ela existe independentemente de nós, porque está, em 
primeiro lugar, em Deus. Segundo esse ponto de vista, 
devemos buscar em Deus, que é a suprema justiça, a 
inspiração do que é mais justo. 
 Definir a justiça não é fácil. Podemos defini-Ia 
como o respeito à lei estabelecida por uma sociedade. 
Mas não existem leis injustas? As leis não podem ser 
mudadas de uma época para outra? Não houve leis 
injustas que condenaram homens justos? Basta 
lembrar Sócrates e Jesus. Então a verdadeira justiça 

pode até estar nas leis sociais, mas nem sempre. 
 Justiça também pode ser definida como o ato de dar a alguém o que lhe é devido, ou 
seja, respeitar os direitos do outro: a sua liberdade, a sua dignidade, enfim, a sua humanidade. 
É não prejudicar ninguém, é não procurar vantagens para si mesmo à custa de desvantagens 
para o próximo. É também o equilíbrio e o respeito à igualdade entre as pessoas. 

Não é difícil ver como a justiça se relaciona com as outras virtudes. Precisamos de: 
prudência para enxergar o justo e o injusto, temperança para não deixar desviar nosso 
julgamento pelos nossos desejos pessoais; por fim, muitas vezes precisamos de coragem pai! 
Praticar a justiça e defendê-la. 

 
SCHNEIDERS, Amélia & CORREA, A. Avelino. De mãos dadas: educação religiosa. São Paulo, 

Scipione, 1997. 
 
 

A justiça e a prudência segundo dois mestres 
Há pessoas que confundem justiça com vingança, achando que fazer justiça é pagar o 

mal com o mal. Mas Sócrates e seu discípulo Platão não entendiam assim. Leia o que diz 
Sócrates, segundo Platão: Não é próprio do justo prejudicar a um amigo ou a pessoa alguma, 
mas do seu contrário, do injusto. (...) Se, pois, alguém afirma que a justiça consiste em 
devolver a cada um o que se lhe deve, e se entende por isso que o homem justo deve prejuízo 
a seus inimigos e serviço aos amigos, não é sábio quem profere tais palavras. Pois não diz a 
verdade: em nenhum caso, com efeito, e a ninguém nos pareceu justo fazer o mal. 

 
Platão. A República, 335 d. Rio de Janeiro, Ediouro, 1996. 

 
Aristóteles, discípulo de Platão, concordava com o mestre quanto às virtudes cardeais e 

assim explicava a prudência: Próprio de um homem prudente é ser capaz de deliberar 
corretamente sobre o que é bom e vantajoso para si mesmo, não sob um aspecto parcial 
(como por exemplo que coisas são favoráveis à saúde ou ao vigor do corpo) mas de forma 
geral que coisas por exemplo conduzem à vida feliz. (...) Assim, a prudência é uma disposição 
(acompanhada de regulação verdadeira) capaz de agir na esfera do que é bom e do que é mau 
para um ser humano.  

 
Aristóteles. Éthique a Nicomaque. VI, 5. Paris, Vrin, 1959. Traduzido para fins didáticos. 
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ATIVIDADES: 
1. Qual das quatro virtudes cardeais (prudência, justiça, temperança e fortaleza) você 

considera mais difícil de praticar? Por quê? 

2. Qual dessas virtudes, no seu ponto de vista, está mais em falta no mundo? Justifique sua 

escolha. 

3. Como você descreveria uma pessoa justa? 

4. E como descreveria uma pessoa que possui a virtude da prudência? 

 
Justiça social e justiça individual 

 
Um povo só se torna realmente justo quando conhece, de fato, o real significado da 

palavra justiça. O princípio de justiça ainda não é muito bem compreendido pelo povo 
brasileiro. Infelizmente, na Língua Portuguesa a palavra justiça também é utilizada para referir-
se a órgãos do Setor Judiciário, (Justiça do Trabalho, Justiça Federal, Justiça Internacional, 
etc...). Essa duplicidade na linguagem ajuda a confundir os cidadãos menos esclarecidos. Já é 
hora dos brasileiros saberem que justiça é, antes de tudo, um princípio de equidade, de 
igualdade proporcional; um princípio de sabedoria que deveria ser utilizado pelo Governo e 
principalmente pelo Poder Judiciário.  

Os brasileiros ainda não entenderam a 
importância sócio-econômica do princípio de 
justiça. A maioria dos cidadãos conhece apenas 
duas situações: ser beneficiado ou ser 
prejudicado. Infelizmente, a Educação brasileira 
não nos ensinou a discernir estes extremos e a 
adotar situações intermediárias. É no ponto 
médio, entre o benefício e o malefício, que 
encontramos o que é justo para todos.  

Em linhas gerais, ser justo é não oprimir 
nem privilegiar, não menosprezar nem 
endeusar, não subvalorizar e tampouco 
supervalorizar. Ser justo é saber dividir 
corretamente sem subtrair e sem adicionar (sem 
roubar ou subornar). Ser justo é não se apropriar de pertences alheios e dar o correto valor a 
cada coisa e a cada pessoa. Ser justo é estabelecer regras claras sem dar vantagem para uns 
e desvantagem para outros. Ser justo é encontrar o equilíbrio que satisfaz ou sacrifica, por 
igual, sem deixar resíduos de insatisfação que possam resultar em desforras posteriores.  

A ausência de uma boa educação, nesse sentido, tem propiciado comportamentos 
extremistas (ora omisso, ora violento) por parte da maioria dos cidadãos. Observe que até 
pouco tempo a maioria dos brasileiros preferia se calar mesmo diante das inúmeras 
explorações do nosso dia-a-dia. O maior problema, consequente desse tipo de comportamento 
surge com o decorrer do tempo. A falta de diálogo, para se estabelecer o que é justo e correto, 
faz o cidadão prejudicado se cansar de ser omisso e partir pra violência (ir direto ao outro 
extremo). Essas reações têm acontecido até mesmo entre parentes e vizinhos. Por isso, 
precisamos nos reeducar. Os cristãos, em especial, precisam ensinar ao povo o que é justo e 
correto para que os cidadãos não se tornem omissos e saibam estabelecer o diálogo ao 
perceber toda e qualquer injustiça. Se cultivarmos um padrão de comportamento realmente 
justo, ninguém acumulará motivos para se tornar infeliz, desleal, subornável ou violento.  

Em todos os casos de injustiças (profissionais, comerciais, de relacionamento etc.) a 
pessoa prejudicada deve primeiramente ir até a pessoa injusta lhe pedir que corrija a injustiça. 
Se não surtir efeito deve levar pelo menos uma outra pessoa para que também dê testemunho 
(reclame) daquela injustiça. Se, apesar disso, a pessoa injusta não se corrigir, aí então deve 
levar o caso ao conhecimento das autoridades competentes para que elas determinem a 
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solução. É muito importante entendermos que primeiramente deve haver duas tentativas de 
diálogo, só depois destas tentativas é que o caso deve ser entregue às autoridades. 

Por outro lado, as autoridades precisam agir de maneira totalmente imparcial (sem se 
inclinar para nenhum dos lados), em respeito aos ensinamentos bíblicos que ordenam que: 
nem mesmo para favorecer ao pobre se distorça o que é justo, e que sempre se use o mesmo 
padrão de peso e de medida para qualquer pessoa, seja pobre, rico, analfabeto, doutor, 
mendigo, autoridade, etc... A sociedade precisa entender que é a prática correta do princípio de 
justiça que produz a paz social viabilizando a prosperidade de forma ordeira e bem distribuída.  

A esperteza, a exploração e a má fé, são técnicas ilusórias que têm vida curta e 
acidentada. As instituições governamentais, empresas privadas e negócios pessoais, 
estabelecidos com injustiças, com espertezas, com explorações e má fé, são comparáveis a 
construções sobre areia porque desmoronam nos dias de tempestades (crises, pragas, 
acidentes, novas concorrências, etc.). Mas, os negócios estabelecidos de forma justa, com 
justiça nos preços, nos salários, nos serviços e nos relacionamentos em geral, são 
comparáveis a construções sobre rocha porque permanecem de pé mesmo depois de grandes 
tempestades.  

Portanto, precisamos abandonar a mania subdesenvolvida de gostar de levar vantagem 
em tudo, e cultivar a mania desenvolvida de gostar de fazer e receber justiça em tudo. Já é 
hora de entendermos que a vantagem que se leva hoje se transforma no prejuízo de amanhã, 
enquanto a justiça que se pratica hoje se transformará no lucro de amanhã.  Comportar-se de 
forma realmente justa, tanto na hora de dar ou de vender, quanto na hora de cobrar ou de 
receber, é condição primordial para um povo se tornar pacífico e bem-sucedido.  
 

http://www.renascebrasil.com.br/f_justica.htm 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.renascebrasil.com.br/f_justica.htm
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Sugestões de filmes 
 
Item 1.1 
CONSTANTINO E A CRUZ (120 min) 
Em 303 d.c., Constantino proclama o Edito de Milão ao se tornar o imperador de Gaul. 
Comandando seus soldados, derrota as legiões romanas, assegurando liberdade de culto aos 
cristãos. Filmado em locações na Itália, este grande épico possui incríveis cenas de batalhas e 
grandes atuações do elenco. 
https://www.youtube.com/watch?v=5KoCpwT76lw 

 
Item 2.2 

A Corrente do Bem 

Sinopse: Eugene Simonet (Kevin Spacey), um professor de Estudos Sociais, faz um desafio 
aos seus alunos em uma de suas aulas: que eles criem algo que possa mudar o mundo. Trevor 
McKinney (Haley Joel Osment), um de seus alunos e incentivado pelo desafio do professor, 
cria um novo jogo, chamado "pay it forward", em que a cada favor que recebe você retribui a 
três outras pessoas. Surpreendentemente, a ideia funciona, ajudando o próprio Eugene a se 
desvencilhar de segredos do passado e também a mãe de Trevor, Arlene (Helen Hunt), a 
encontrar um novo sentido em sua vida. 

 
Item 2.3 

O Amor é Contagioso: Patch Adams 
Sinopse: Em 1969, após tentar se suicidar, Hunter Adams (Robin Williams) voluntariamente se 
interna em um sanatório. Ao ajudar outros internos, descobre que deseja ser médico, para 
poder ajudar as pessoas. Deste modo, sai da instituição e entra na faculdade de medicina. 
Seus métodos poucos convencionais causam inicialmente espanto, mas aos poucos vai 
conquistando todos, com exceção do reitor, que quer arrumar um motivo para expulsá-lo, 
apesar dele ser o primeiro da turma. 
 
Item 3.1 

Irmão Urso 
Sinopse: Em busca de vingança por seu irmão ter sido morto por um urso, o índio Kenai acaba 
sendo amaldiçoado pelos espíritos da floresta e é transformado em um urso. Obrigado a viver 
sob a nova pele, ele começa a ver a realidade sob a ótica dos animais. Logo faz amizade com 
outro urso, Koda, mas se vê em apuros quando seu próprio irmão começa a caçá-lo.  

 
Item 3.3 

UP Altas Aventuras 
Sinopse: Carl Fredricksen (Edward Asner) é um vendedor de balões que, aos 78 anos, está 
prestes a perder a casa em que sempre viveu com sua esposa, a falecida Ellie. O terreno onde 
a casa fica localizada interessa a um empresário, que deseja construir no local um edifício. 
Após um incidente em que acerta um homem com sua bengala, Carl é considerado uma 
ameaça pública e forçado a ser internado em um asilo. Para evitar que isto aconteça, ele enche 
milhares de balões em sua casa, fazendo com que ela levante vôo. O objetivo de Carl é viajar 
para uma floresta na América do Sul, um local onde ele e Ellie sempre desejaram morar. Só 
que, após o início da aventura, ele descobre que seu pior pesadelo embarcou junto: Russell 
(Jordan Nagai), um menino de 8 anos. 
 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=5KoCpwT76lw
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HINO DE PETRÓPOLIS 

Petrópolis,  

Tens no passado gloriosas tradições; 

Petrópolis, 

Cultura e fibra de homens de outras nações, 

Que lutaram e criaram as riquezas, 

Guardaram as belezas que devemos defender 

 

Petrópolis, 

Tranquilidade, nossa fonte de saúde; 

Petrópolis, 

O teu futuro é a tua juventude 

Que estuda e trabalha consciente 

De que a luta no presente 

Vitórias vai trazer 

 

Para a frente, para o alto,  

Construir 

Com amor e com vontade, 

Progredir 

 

Vem viver aqui na serra, 

Onde a sorte nos sorri 

Quem pensa que é feliz em outra terra 

 

É porque     BIS 

Ainda não viveu aqui     

 

Letra e música de Geraldo Ventura Dias. 

Hino escolhido em concurso realizado pela 

Prefeitura de Petrópolis no ano de 1972. 

 

 


